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VII ANNO Segunda-feira. 15 de, setembro de 1890 

PU BI.]CA-nSÉ ÁS SEGUNDAE E QUINTAS-FIEIRAS 

camarins, it DE SETEMBRO 
. 

Tªu” em nsii'innn 
A excandecencia progressis- 

ta attiu in o maximo grau d'in— 
« temida e. _ _ 

Insiste a Opposiçao, por 
º meio dos soils jornaes, empre- 
- cipitar o para em grarissnuas 

- perturbações internas e exter- 
nas, sem prever as consequen- 
cias d'um movimento popular, 
ue não so nos ode fazer per,- 
sr as nossas eu mas, como ate 

a nossa independencia, seo go- 
verno nao for energico como de— 
ve ser. _ . 

E' facil agitar a optmãopu- 
blica; é facílimo lançar nas ruas 
“alguns aventureiros; mas é ditªd- 
_cil, diliicilimo,uriental—os depois, 
porque os principaes promoto- 
res, occupando elevadas pOSI— 
ções, ou tendo que perder, 
põem—se a coberto. e as massas 

r " , .  ' “M.MBB & 
refre ias,'porqne apenas coube-. 
cem os cort-rractudores que as [an- 
çaram nas ruas, ou praticam des- 
Varios de toda a ordem, sendo 
quasi sempre victimas da sua le— 
viandade. _ 

' Se o movimento vmgou, se 
o ministerio cahiu, os promoto- 
res das arruaças apparecem nn— 
mediatamente nas partilhas; se 

FGLÉETÉM 
NOTAS A MARGEM 

'Um soldado do caçado- 
dores 12, aquartelado no 

- Funchal achou uma. bolvn -g- ' ' reehoindizdu de bellns uln— '-'__'Ír"' , . .  ' «_o , “bando que 
-"'_';'f," "' . & um ofnehl 

' - '  f(tll' (lll Miriªn— 
. ,foi entregar- 

lx'a. 
U generoso 'piralm re,- 

cntnpnttmun com mtoutn rats 
u. honestidade do soldado ! 1 

Não diz o «Diario de 
Noticias» do Funchal, do 
qual extrahimou extrain- 
moa esta noticin, eu 0 lol— 
dado teria o bom como do 
lll-oe atirar 'a eles“.. 

A Prat-lucia, s-g—M 

Se não teve esse bom senso, 
Não foi por medo ao ingle'z, 
Foi por ver que a disciplina 
Não consente. . . sensatez. 

ªSnmpre o meninº Lo : —a mais rfeita. e' efl- ttjtiu edi ' de Vºltª!-' , fll amv - um ar puro qu 'mªãfem. ção e & thin. Rio na- 

não vingou, chamamseá igno— 
rancia'. 

Batente“ a espoliaçãada'pi- 
' rataria toglcza, tiso'ba..ªnéuiium 

portugucz' que 'não trema d'ludi- 
gnnção, que não sinta appetite 
de cravar-lhe os dentes até âme- 
dulla dos nacos; mas acima de 
tudo isto está a patria, que d'um 
momento para o outro, quando 
não nos imponhamos pela união 
e pela ordem.pode ser riscada da 
grande lista das nações do mun— 
do. 

O convenio não satisfez as 
nossas aspirações, e mui espe— 
cialmente o nosso orgulho de 
portugneaes; mas esperemos or- 
denamento que se aplaaetl al- 
guns attritos, e recebemos a tal-. 
tima punhalada. quando a não 
possamos evitar, com a mesmo 
coragem com que os passos maio- 
res receberam alguns rerezes nas 
suas conquistas. 

Este hrioso concelho ( hn 
alguns lerissimos pontos da fºz- 
ximação), no conflicto com t'a- 
rga, com uma tenacidade imune- 
conseguiu libertar-vee em parte 
da capital do districto. Não vin- 
gnu tudo quanto desejam, é cer— 
to; mas como nada mais pode 
conseguir de snr. 'Josà Luciano 
de Castro, acceitou a concessão 
que lhe foi dada. 

O seu triumpho não foi 
completo : acceitou o que 
lhe deram, embora com alguma 
W 

rece deretoear a measure 
nem de repetir o papel. 
Tem cara para tudo e um 
memoria que tit-pouca en— 
union.- 

rdm, uqe-ae 

Caine se trata de Entrudo 
Com mascara alirclada, 
J' sómente caqoada 

Set“ ello capaz de tudo,— 
80 pois o vêem Bear mudo, 

)“ que não se lhe depara“ 
Nova mascara que ponha; 
E' patife sem vergonha 
Porque. . . não se desmascara, 

«Na verdad: bl do ser 
muito rdiffieil no ar. Hintze 
Ribeiro, espartilhsdo na 
sua casaca intnírlça. en- 
contra.: uma cara que tra— 
duza tudo isto. Ainda. que pinta alguma: rugas na 
tem & usombreic ni or- 
bita com uma rolha quei— 
mada, ou tu o geometri- 
oos da ana igen mal se poderio adaptar à expres- são do complicados - 
n o m e nos pidehologfeol. Aqnnlle mto está talhado para exprimir as canu— ções e sentimentos eim— 

s como amor. o odio, 
: ntnbiçlo, | gloria, : ae- 
de ou fome. Não tem 

que posam sigam—! o 

W ,  »masªseªiripre'na ordêiiiíi 

senpra'com'a'aesme' “* 

linhas e curvatura doce ' .  

reluctancia, para não perder tu- 
do. 

A Gazeta dg [Dªnyel faz 
algumas rei'hxõúui judtcrnsas 
relativamente . a campanha da 
opposição, r;— 

Eil-as ; 
«A nossa primeira nomeou dt- rica.-.* naturalmente ao Commercio portuga :. á Gente que trabalho. 

que precisa da pn, do descanço, do 
sncego. da ordem. do respeito pela maturidade. o ala menos que as 
nações. que n alimentam. nos ro- conltsçail todos : nelle: elemen— tos de confiança e e creditº. 

A pergunta. pos-a unida e cia— 
ramonle, é a srgninlu; 

mgtabelnnidu novamente o con- tlicto com : Inglam'rl. como mit-, ter sem dimculdades. cujas cause- quencias se nao podem prever. a 
condição. commerctnes de Portugal, 
as medições economica da se. 
existencia? 

Todo o commercio sabe qual e : lucta que temos tido nas mªrca- 
dos lrancezes, para alli mantermos 
u nosso credito. 

Tudo o coimuerciu sabe que 
temos uma enorme divida fluctcan— 

,te; que tem:-durmwtia-rª me Wªste-ª Wºuwse“ Pªlª está l parando, ' dívida; e teremos que acudir rot (&d ornamentar. 
Todo o cnmmercio sabe que 

nos mercados da Alle-tantu se não encontram quantias disponiveis pa- ra largas operações de credito; que 
nos de França : intriga, u'e alli nos tem mos-ido os por ares de 
titulos de D. Miguel, nos tem dif« 
ncultado consideravelmeute o uso 
d'aquelle recurso. 

Nos outros paizes, as econo- 
mias são ªbsorvidos dentro d'elles 

.bat-too _ teto com &' Inglaterrm quadrª a Portugal? 

proprios. Dando, po , de barato que n'elles se po essetn obter 
motos en occasiões normaes, rea- 

Ninguem. 
E depois? 
Já alguem calculou o que será : si'uação do palz. deante d'esta 

interrogação? 
Sªbª alguem. no dla em que não pudermos satisfazer os nossos 

compromissos. o que será do com— mercio, do: bancos e dartndustrias portuguozas? 
E sera Ím'l que e pensamos fazer em luan com a primeira na- ção commercial do mundo? 
Resumen:-ae os financeiros pit-. los direitos historicos. pelas consi- deração: platouiuas de :, pelos prºgrama político: e outros, quen o nº: Primeiro: ao dia todas as Indeciso» do que & raio e inde- nnldo. e nos modos. tudu as lmbiçães do egoísmo partidariu. apenas em tudo, menos no dia 'ámanhã? 
E' o que o commercio portu- gnez deve procurar saber de todos os que o aconselham a correr a aventura de um rompimento fur— mal; e o que preasatn dicen-lhe #5 que com elle querem especular, 

ªmeno" e.. “conta de romulo liquidadª, ' 

& 
ª'.! .. 

A segunda r- unta dirt e-se no ou no commaiªãtegmas 'ª. toda a gente sensata, e de ltda re, seja qual tar a sua profissão. e [emula-. 
se nos seguintes termos; 

E' lançando o pai: na revolu- ção, ena desordem. e, entregando- 
í 

art-op sedimento : I contei- 
ççâo. . ' 

Idi—: 
“ - ª 

Se, porém, a tembainargaºz, 
E lhe peza uma tal carga ' 
De phenoinenos—qne diabo ! 
Tambem é phenomena! 
Que elle por terra a não deite, 
Que mais se cmpi no eeiidirçâtc, 
E que não encolha o rabo! 

«Dt; u dental de Cem— 
morclo- : ' 

Decididamente n opinião 
public; nio acolheu no 
sabor dl oppoqição n pu- 
blicação habituou do tn- 
tndo luso—britanico.- 

vgcnut da Nr», ae—e-no 

D'aqui se vê que, entre nos, 
Nunca a publica Opinião 
Foi prato condimentadu 
A sabor da Opposiçao, 
Se não é esta, a verdade, 
E o meu juisa é errado, 
E' que a Upposiçãn lá tem 
O paladar estragado, 

oo—Ííhrtn lll-stude- eon'hu'a no seu ultimo nu- nnmero a oeeupnmr “ 

Não tem curralura doce 1 . ...,“. , ], 

* . . . . . . .  _ _ _ - _  - . . _ . _ .  , .  Í 

ª'“. que se joga e. honra de' para o repugnante especta- culo de um correligion- rio atacar outro pelo reles motivo de este lhe não ªtirar aos dentes com um triste ôsso na instrução ublica. 
Jú. sabemos, porque uol—e disse o nono correspon- de,-te de Lisboa, que casos 

vergonha-tos artigos são escriptos por um Albert-o fimenteldeputudo du. toni-. r'º . . orla, e o qual'eoblç'nvs - . u_mnlelio nº. ministerio do nur. Arroyo, ' 
é a gente que tem do vo- tar o tratado.- 

A Republica Iªm-input“ 

Será casta de espantar, 
Mas eu é que nao me espanto; Ou é de cão, se quer osso. ' Ou, se quer nicho, de santa. 

'A final alii está rt lºbl'll donuts; dos olhos piscou dos &atrioteirul pla- tqnieos. A testi em mi- seria, em vergouln, essa lnfamin ingªme, Sall-buy veneno, 0 ! ye! !. 

Q W U .  l,' me. n.. a 

uma dos mms...) 
Mas eu sempre ouvi (bªter 

Que, nem assim os tiver. 

Vejo o Pªlª de que com: 

o nos bracos d'um movimento da; propaganda republicana, claramente; denunciado; ”que ”“Quer Salm o pai;? . _ 
Que o movimento de prºpa— ganda existe, é clarissimo. e ovi— dente. 
Mustramno demais os incerta thus, que nos veem de Hes'panhi. dos seus principales jeruaes, mts caracteristicatnente avançados; ' ve- se na guerra demolidor: que“, à or- den; pitbiicmuovem us lumens do pai:, mais accentuadamento demo-t criticos, 
Os jornaes progressistas, (:o-. gos no seu objectivo de derrotar o governo.:sedentos do pudemos ent tregarlln all! cundlçõec MIM! e ditIiceis, nao cessam de camera desordem. e o governo da rm“. ' Estas contltçães seita as mais proprias para aceeututr e deiulr o nosso credito nos mercados da Eu- rop-nou seni uma mauoornmunae 050 com os nossos inimigos, que bem mais violenta pode ser, para a nossa autonomia e secam, dq que a perda d'atguus territorios em Africa? 

Entre males. que se podem I'Ga mover mm : diligencia. com o tra- balharem a intenção definida e ela-. ra dll,. _ e- nos pertence. _e do que M ª  devemos civillsar, ef |Z _ : contras diplomaticas. que nos pd- dern lançar em caminho desconhe—t cidoe incalcnlarol de perdição. & de sujeição a vexames cuja til-_ tensão'sc não pode calcular, o que [nelore gente sensata, e vardu deiram te patriotica? . 
A desordem, o barulho, : prt-. relysação de todas as transacções commerciaes. o abate que dºahi re- sultar'à às condições economicas O financeiras do paiz. as dificuldades do thesonro. : miseria de muitas 

_ ,  ——-» - —  _ _  ___—___. 

Gomo diabo quer pois 
Que esses taos patriotetrps, Estando tão piteireiros, 

'Não façam obra à iuglczn ?! 
«Abi tem o rei, ahi-Gem o iuteiriçadn sur. Hintze, ahi tem o debochado ªº“, mpnteueinrio que foi 'I. Londres rcfneílar em Éo— rhs u imtnttudldâ apra-: geadas pela Mall llilgEtJ ahi , -' toda .a. cantoria quer ghtcrrn fas Bull-nr a poder de dr- nhniro. ahi tem etica to- dos " papel 

act-tn qm. 
ªhhluter-ulo— 

em guisa de 
bersan; lhos enm' , 
de; seu dejoceõea. ug seara alto e continuar a lamber depois a pata qoq os emitente. 

.! & a  Pomryuun, c—s—go 

Eu não digo que ttn tratado, 
D'nrn cavallu n'ao contenha 
Abundantes dejecçõee; , 
O que para mim é nov'ó.,_..' 
E' que o mais limpo wrfc' 
C'º apelº, pernª. em p pel Depots ue certas locações. 

|:. João Arroyo, 03 
nando nºnato m ' ª  Está rio com cottºn, 

agradecimento,“ seua so- . 

Que da lnnlaterra nos'veuhy " 

r 

» seu tant-tit tusll'l-ITANIEU ' 
- temida e. 

'meio dos sons jereaes, empre- 
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autuantes, na DE SETEMBRO 

A excendecencia progressis- 
ta attinãlu o mesmo grau d'in- 

lusiste a opposição, por 

- cipitar o para em gransstmae 
* perturbações internas e exter- 
nas, sem prever as consequen- 
cias d'um movimento popular, 
no não so nos ode fazer por- 

der as nossas ou eles, como até 
a nossa independencia, seo go- 
verno não for energico como de- 
se ser. . _ 

E' facil agitar a optmãopu- 
blica; é facílimo lançar nas ruas 
“alguns aventureiros; ruas é dlfli- 
,cil, diHiciIimo,uriental—os depois, 
porque os prmcrpaes promote- 
res, occupando elevadas pOSI— 
ções, ou tendo que perder, 
poem-se e coberto-, e as u_tasses 

este rãs,-porque apenas coube-. 
cem os corr.;graoludores que as [an- 
çaram nas ruas, ou praticam des- 
varios de toda a ordem, sendo 
quasi sempre victímas da sua le- 
viandade. . 

' Se o movimento negou, se 
o ministerio cahiu, os promoto- 
res das arruaças apperecem rm— 
mediatamente nas partilhas; se 

m i l — m  

' returno 
NOTAS A MARGEM 

'Um soldado de caçado— 
doms tº ,  aquartelado no 
Funchal achou uma bulvu 

" . - reuhníadialw. de-bellas ola- ._.jr: ' _ _, f ª r .  “bend-o que ª " . : f  : um ameia 
* “util essi «us- “Sªt-[517511 M $  , .foi entregar-' 

'h'a. 
U generoso 'piralm re- 

cmnpuumn com mtuntu rara 
e. honesthlade do soldado ! 

Não dia o «Diario de 
Nininhª! do Funchal, do 
qual extrahimos extrato- 
mos esta notícia, se o sol- 
dado teria o bom senso de 
tiros atirar à. out.. 

4 Mrilwiet' a...—se 

Se não teve esse bom senso, 
Não foi por medo ao inglez, 
Foi por ver que a disciplina 
Não consente. . . sensatos. 

«Sempre o mesmo Lo : —a'mlls rfsitu. o“ efl- tajtiva edi ' de "thea- 
, na me - um singular petlfe qu Espin dedica- cio e ª tem. nas es- 

pâe vingou, chamam-se á igno— 
rancia: :. « 'ª' 

Perante“ a' espolhcçodejpi- 
rolaria Inglesa,, eee'ha.,-aeetreea 
portugues.” que 'não trema d'tndr- 
gnação, que não sinta appettte 
de cravar-lhe os dentes até antes 
dulls dos oseor; mas acima de 
tudo isto está a patria, que d'um 
momento para o outro, quando 
não nos imponhamos pela união 
e pela ordem.pode ser riscada da 
grande lista das nações do meu- 
do. 

O convenio não satisfez as 
nossas aspirações, e mui espe— 
cielmeute o nosso orgulho de 
portugueses; mas esperemos or- 
deiramente que se aplaqem al. 
guns attrítus, e recebemos a tal-. 
lima punhalada. quando a não 
possamos evitar, com : meseta 
coragem com que os nossos melo- 
res receberam alguns ret-caes nas 
suas conquistas. 

Este ltrioso concelho ( hu 
alguns levissimos pontos (Mªno? 
ximação), no conflieto com ra- 
.ga, com uma tenacidade immee ªm;-masªeetuprema ofdããíí'“ conseguiu libertarese em parte 
da. capita-I do díslrleto. Não vín- 
gnn tudo quanto desejava, é cer—- 
to; mas como nada mais pode 
conseguir do snr. 'Josê Lucrano 
de Castro, acceitou a concessão 
que lhe foi dada. 

O seu triumpho não foi 

reluctancia, para não perder tu- 
do. 

A Gazeta de faringe! faz 
algumas rellexõáui judiciesas 
relatiramentelá campanha da 
opposiçãori- 

EiI-as : 

«A nossa prtmeire pergunta di— 
rice-sr mutuamente so commereie 
portuga :. a gente que trabalho. que precisa de paz, do descanço. do 
omega. da ordem. do respeito pela maturidade. o elo menos que as 
nações. que o alimentam. nos re- conhecer: todos : nelle: elemen- tos de confiança e e credito. 

A [pergunta. [ms-3 nttidª B Gla- 
ramsnte, é a srgntnte; 

Restabelunirlo nnvatneote o con- 
nicto com : tant-aterra, como meu-_- ter sem amenidades. cuja muse- queecias se nao podem prever. a 
condições commerctees de Portucel, 
as condições economicas da se. existencia? 

Todo o commercio sabe qual e : lucta que temos tido nos merca— 
dos franceaes. para alli mantermos 
o nosso credito. 

Tudo o comtneruiu sabe que 
temos uma enorme divide [Incluem 
te; ,que tocamos-..mneeetieerf m divide; e teremos que accodír eu: 
depois: ommeeues. 

Todo o commercio sabe que 
nos mercados da Allsmnha se não encontram quantias disponiveis pa- ra largas operações de credito: que nos de Franca : intriga. u'e alli 
nos teem met-ido os por eres de 
títulos de D. Miguel, nos teem dil“— 
cltado consideravelmeute o uso d'aquelle recurso. completo : alcccítou º que Nos outros países, as econo- Ihe deram, embora com alguma mise são ªbsorvidos dentro d'ulles 

% _r 

rece det—ecoar : mascara arrependi,—mtoo. coutgi- ' nem de repetir o papel. tação.- Id 
“ :  Tem eam para tudo e uma. 

memoria que dispensa en— 
seios.- 

.atm, uqe-oo' 

Couto seg-tratado Entrudo 
Com mascara alit'elada, 
E' somente caçuada 
Ser ello capaz de tudo,— 

“1- »Se' país o seem ecag tende,“ ' 
animavam“ “ * 

E' que não se lhe depara“ 
Nova mascara que ponha; 
lã' patife sem vergonha 
Porque. . . não se desmascara, 

«Na ver-dudu ha de ser 
muito .difficll no ar. Hintze 
Ribeiro, cspartilhado tas. 
um casaca inteírlçu. en- 
contrar uma cara que teu— 
duza tudo isto. Ainda que 
pinte algumas rugas na 
testa o assombreie as Dr- 
bitu com uma rolha quei— 
mada, os tn !; geometri- 
cas de. sua ryan mal se poderio adaptar à expres- são de complicados he- n o m e nos patchelo con. Aqnulle meu está talhado para exprimir as sms.- çâee e continuemos situ— 

a como amor, (: odio, . .mbiçlo, : gloria, : se- 
de ou fome. Não tem 
Ilhas a curvatura doce ' .  que possam signiftat o 

- e 
Não tem curvatura doce 1 
Se, porem, a tenralnarga'ºz, . 
E lhe peza uma tal carga 
De phenomenos—que diabo ! 
Tambem &; phenomena! 
Que elle 'por terra a não delle. 
Que mais se empine estilingue, 
E que não ettwllltt o rabo! 

lDl; u 'JOI'IIIl do Cºl-'Il- 
merclo- : ' ' 

Decididamenfe u opinião 
public: nio acolheu ao 
sabor-dl apply-sição n pu- 
blicação éla-busca do tu- 
tudo luso-britanico. | 

Jur—nt ele Nulo, M—Q—DO 

D'aqui se ve que, entre nos, 
Nunca e publica Opinião 
Foi prato condimentatlo 
A saber da Opposiçâoe 
Se não é esta a verdade, 
E o meu juísu é errado, 
E' que a Opposicão [à tem 
O paladar estragado, 

ao :Dlll'iº Ill—stm continuou seu ultimo nu— uumero a escapar-ee do 
lr. Joio Arroyo. . ,  
usando n'este Mªputo 

. "qu-A 
J 

proprios. Dando. po , de barato 
que u'elles se no casam obter 
motos em occasiões normas. ree- 

.bertoo _ teto com a“ Inglaterra,- qnetllª : Portugal? 
Ninguem. 
!: depois? 
Já alguem calculou o que será : si'uação de pela. doente d'esta 

interrogação? 
Saba alguem. no dl,: em que 

não puderam: satlsl'qzer os nossos 
compromissos. o que será do com— recreio, dos bancos e da: industrias portuguesas? 

E será tac-il que o possamos fazer em leste com a primeira na- ção commercial do muerte? 
“centram—se os financeiras pe-. los direitos historicos. pelas consi- deração: plateeleas de s. pelos 

prºgrªmmes politicos e outros. quen e nos-nrlrneiros se die todas as luatecísõee ao que é rage e tude- nnldo. e nos modos, todas as 
ambições do egoísmo pertidarlo. aos pensa em tudo, menos no dia 'ãmanhã? 

E' o que o commercio portu- gues deve procurar saber de todos as que o aconselham a correr e aventura de utn rompimento lur— met; e o que predsatn diese-lhe. es que com elle querem especular, «perna.: crlsepbhqttio país está Maysa-eus e- coerente de rºmulo liquidªdª, ' 

e 
ª.! lr 

A segunda pergunte dirige-se nto se eu Cºmmercio mass toda a gente acusar-, a de boa re. seja qual for a sua prottssiol o [emule-. se nos segrtlntes termos; 
Eª lançando o pai: na revolu- ção, ena desordens. e, entregando- 

._..._... .. 
_____—. _ _ _ - .  “e.-.)... 

em. que se joga a honra do ' para o repugnante especta— culo de um correligion- rio atacar outro pelo rolos motivo de este lhe não ntirnr nos dantes com um trial-6 ôseo na instrução Publica.. 
Jú achamos, parque nel-o disse o tronco correspon— der-te de Lisboa, qnt-" esses 

vergonha-tos artigos são escrrptos por um Alberto ftmenteldepumdo de, toni—. orla,;e e qual'ªoobí'c'avu nua-nicho no ministerio do que. Arroyo, ' 
é a gente que tem de vo— tar o tratado.- 

A Rerum-“ce Portuga-zu: 

Será casta de cepauter, 
Mas eu é que não me espanto; On e de cão, se quer osso. -' 
Ou, se quer nicho. de santa. 

._.— 

-A final ahi está a 
sobre- doente dos olhos 

piscou dee __trlotsirus ple- 
tqnleoa. Agassi esta mi- seria, em vet-gorda., eeu turmiai lm, Misha-y venceu, U ! ya. 1. 

0 W “ ,  1,- me, n.' » 

Doente dos olhospíscos. . .: 
Mas eu sempre ouvi timer 
Que, nem assim os tiver. 

Vejo. ª. puta de que casa.—' | 

0. nos bracos d'um movimento de- propaganda republicana, claramente- uenuuctedo; "que seªson salvar o 
Pªu? _.t - 

Que o nie'vimento de propa- ganda existe, é Glal'tsslmo. 6 avi- dente. 
Mostrem-no demais os inceus lhos, que nos veem de Hespanha. dos seus principales jornaes. meiu carecteristicamuntc avançados; ' ve- se na guerra demolidor: que, 5 or- den; publrcemovem os “omnes da pela mals accentuadameoto demo-z eroticos, 
Gs jornaes progressistas, ce-. gos no seu objectivo de derrubar o governo.:sedentos do puder.qus eu? tragªrlm ant wadiºõeo lªn-massa e dimcels. não cessam de somar a desordem, e o governo de rm“. Estas condtcães serio as mais proprias para accentnar e deãntr o nosso credito nos mercados de Eu- romeo será uma maecotnmunae cio cornos nossos inimigos, que bem mars violenta pode ser. para a nossa autonomia e ser dq que a perda d'alguus territorios em All'tca? 

Entre males. que se podem re-. mover calm | diligencia. com o tra- balho.eom a intenção assume e ela-, ra du_ , e- nos pertence. _e do que M e  devemos cismar, e" sªi _ : enim-ac diplomatices. que nos po- derq lançar um caminho dBSGODhG': cldce incalcularel de perdição, e de sujeição a vexames ce'u tax—. tensão'sc não pode calcular, o que [refere gente sensata, e verdes deiram te patriottca? , A desordem. e barulho, e Dªs relysecão de todas as transacções commerciaes. o abalo que d'ahi re- sultar'á às condições economicas e financeiras do palz. as dimculdades ou thesonrn. : miseria de muitas 

——————_'- ' ——_'ÍZ.—_ "rc—.— 
Gomo diabo quer pois 
Que esses taos patrioletros, Estando tão piteireiros, 

”Não laçam obra à iuglezn ?!  
«Abi tem o rol, ahi tem o inteirlçndu snr. Hlntuo1 a_bi tem o debochado plo-, nrpnteuciusio que fm 'I. Londres rcfuaãsr em foi das as imundª apra-. atlas pela Mell angel,: ahi * ;  -' toda _o censos-le que: 'glaterra fu: Meer e. poder de dlª- nheíro. nhi tem elles te- r t nsn  papel uWntor—ulo- 

But-tn que, em guisa de 

das seu (lojan-ções. tº: sua! a. elle e continuar a tambm-“depot; & puta que os encenªda. ... 

_ :! 32-q Fºrtunate, ima—u 

Eu não (ligo que un tratado, 
D'ure cavallo nao contenha Abundantes dejeeçõee; ,, 
0 que para miro é novo,"; E' que n mais limpo cartel 
C'º erste rene em P pel Depiné no cartao fªmºus. 

Esta rio com certeza, F! G:. 

agrudeclmento, os seus eo- _ hsmnus lhos enviam, lujo; " 
i le ' 

' !  

Que de lnnlaterra nos'venha, r...; 



" ' -  

lªuitlial, os repetidos regentes à 
patria e aos sem iilhos. no metro- 
pote e no ultramar. 

E' o que a gente sensata deve 
usar, antes de dar ouvidos an.-; 

ele ,.A patriotas que lhe encobrem 
a tl'tllltle das coisas. rom program— 
mas "ums, que todos se ci iram no 
seguinte proluquin popular: 

Tira-te tu, que me quero pôr 
eu.: 

__ ªia—:Wªíâw 

Discurso do digno 
por o snr. conse- 
lheiro Jeronimo 
da Cunha Pi— 
mentel 

(Continuação do it.“ 589) 

Eu vou acompanhar o digno 
T_par n'algumas das muitas conside- 

rações que lprettentnu, e pela nr- 
dem por que o M.. 

_ 3. cx.“, querendo-sustentar a 
_ sua these. de que o regimen dit-to 
tnrial & o que vigora entre nós. foi 
a historia dos acontocºment-is inli- 
tlcos do [10580 paia procurar a sua 
condrmacao. ' * 

Disse e desde 18% até 1852 
lol larga a nota que se travou ou- 
trª o rrgimcn parlamentar o e re- 
gimeu dia-tatorial, e que o regime 
parlamentar so tinha conseguido 
"restabelecer-se em Itiiiã. 

ao nos disse. porém, se essa 
rlcturln se devia à espada brilhante 
do marechal de Soldaubnje & com- 

rebensão elevada do lªy—toma par— 
amentor que tiveram Rodrigo da 

Fonseca Magalhães e Fontes Perei- 
ra de Mello. que foram os que 
crearam e organisarntu » :roztldn 
regenerador, que à a quem se deve 
esta victoria. 

Grande gloria. cabe em todo 
o caso, a esse partido. que sonho 
lirmnr e radicar o regimen parto- 
mentar. 

S. ea) dlSSe ainda que estas 
Iuctaa tinham continuado com uma 
certa insistencia desde 1852. a 
1868. ªpªt'hêl em que o regimen 
parlamentar comecou a decair, e a 

_ ceder o passo ao regimen actual. 
_ Arceito, por hypothose, como 
verdadeira a conclusão que pintou. 
de tirar da nossa historia politica. 
porque ella se vem em abono das 
dás e das tendencias do partido a 

que me ltdtti't) de pertencer. 
Durante esse período de 4852 

: t868. houve a dictadnrn de 1865. 
a que já me mit-ri quando prio pri- 
meira vez entrei n'este debate. 

Mas essa. como a de 1876. 
não as considera o digno por como 
matadores. que podessem affectar 
a ppreza e o prestigio do regnueu 
par.-amem". 

Mas. perguntar-oi eu. qual : 
tesão por que julga ,, jnstitiosdas as ditºlallllras que se realisaram n'essas 
epUChaS? 

E' no _ellas foram decreta- 
das debe do imperio de circums— 
tancitãªlmpreterirois? 

. s. ser. presidente. se nós 
mas este dictadure, se nos, e os outros partidos teem acceltado as“ diversas dlctaduras que tem ha- vida. é porque nos collnràmos do- 
batxo do mesmo ponto de vista. E' 
que não deixamos de atteoder às 
ctrcu'mstaucias que se davam no 
mumentd'em que alias foram de- 
(tratados. 

Se teva este-criterio ra ' '— tífica r as duas dictaduras dºªisllgbe 
1876. nós temos e mesmo; o di- reito de apreciação e igual. 

E' por isso que. se não, achar. mos justificada. porque nenhuma 
dictat'lura se justifica em taco dos 
Principios“ artiàmns indevidª-accel- 
tava! a desculpavet a que se disco-- 
“te. que era lndispensavel pela t'or- 
ça das circunstancias. 

O Commercio de Guimarães— 
...—...— 

Permltta-me it. as! e a cama- 
ra que en note uma circumstancia 
:: este pedido. que o digno par 
apresente como o ultimo da lucia 
entre os dois regimous. e que pre- 
e-ilern a victoria compteur. segundo 
o seu pensar. do regitncn cesareo. 
Durante este lapso de tetupnde doze 
acts annos foi o partido regenerador 
o que mais tempo nccupou os cadei- 
rasdu poder; Ingo toi elle o que 
mais luctou, e mais trabalhou para 
a manutenção do irnpitneu parla- 
tueutar. 

Para n ser Costa Lohn os art— 
aos em que tem havido dirtaduras 
são como marcus milllnrms & ittdi 
mm o caminhar progressivo do re 
gullltln cosareaun de que :B trata. 

Sor. reinante. sem me que— 
I'I't' ri-Íet'it' :. es.-tas datas. se :: uni-- 
l'l'l' pôr em mmfroutn ao de IBRI. 
18t e 5.890. uqttctiuul- que está 
ligado:: responsabiliWu parti- 
do regenerador. com as datas das 
outras dtntadnras. cuja resp. usahi 
lidade pertence ao partido progres— 
sista. sem querer tirar as conse- 
quencias que naturalmente resulta- 
vam d'osne confronto. porque não 
quero entrar no caminho das reta- 
liações. mmo injustamente me ac- 
tzueon o digno par o sr. José Lu- 
ciano. eu vou apreciar as conec- 
qneurrlas que o digno pat“ quiz ti— 
rar 'd'eetes factos. . - 
" S. ex.“, acceitanrlooe factos co- 

sequencia d'esse regimeu. que julga 
,Illtpl'illllnllll entre nos, disse que re— 
cnn'hecia.s sua victoriu, mas .que 
para site 'não tinha corroer-ride por 
fulana niguma o regime pot'lamon- 
tar. 

_Snr. presidente, sejamos fran— 
cns. E' possivel que nas diversas 
vezes em que o pºder executivo 
tem assumido funcções do legislati— 
vc, não tenha havido sempre uma 
urgencia tal. uma imposição tão 
apertada pelas circumstancias, que 
não pudessem os governos de .to- 
dos os partidos ter prescindido 
d'csse recurso extraordinaria. 

E' possivel; mas d'ahi a dizer- 
se que o regnneu parlamentar e 
uma sombra rã, um phantasma que 
se desfaz diante da realidade dos 
factos; uma lua tenue que se esva- 
hia nas sombras do cesarismo: uma 
ficção uma figura de' rhetorica poli— 
tica; vae uma distancia immensa. 

Queiram-nos dos governos 
de todos os p a r t l d  os. que 
ás vezes parecem querer prescindir 
de catho-tração do parlamento, não 
direi por inutil, mas por embara- 
çosa, mesmo quando um censura- 
vel nbstruceinnismn não inspira os 
largos e apaixonados debates. 

Pois quclxemo-uos de non 
mesmos. que. devendo manter em 
todo o seu prestigio o systems psr- 
lamentar. muitas vezes. com as 
longas e inuteis discussões, com o 
pasan i'ecciosismn partidario. com 
as nossas tolerancias e transacções 
só desacreditámos esse systema,aba— 
temos o seu prestigio. e damos tal- 
rez resin aos governos. 

Mas o que é esse parlamenta- 
rismo pelo qual se mostrou lio 
apaixonado 0 digno par? 

Ainda volto ao jornal que eu 
citei ao principio do meu disaureo 
para responder a esta interrogação. 

São ainda as Rrpuhlicdseob : 
direcção do meu illustre' amigo o 
snr. Thomaz Ribeiro. que vão rcs- 
pontler à interrogação. 

«U parlamentarismo está sou-- 
do uma grave doença, de que en- 
let'ma o system:: t'ept'eitoutaltvo. e 
que tende intelizmoutc a propagar- 
se pelo contagio. 

.O prrlamentsrlmo e a supre— 
macia illimltada de um poder or- 
gulhoso sobre todos os demais po— 
deres polhkos- 0 parlamentarismo 
é por teres a absorpncilo completa 
de todos os poderes do estado. a 
concentração fatal de todos as l'i- 
culdades e auctoridades, e sempre 
a tendencia ameaçadora para essa 

tomam-huge por raca o .ªº-lªr.- ohtsmo __? " (,.. 
"mªl"-Plin _e concentração: () par—=, . 

___-...- 

' n ª - u  

Aqui está o que à o parlamen- 
tarismo. descripto em linguagem 
elevadp. inn:- verde-loira. 

E' elle o que l'lll prejtttliCodo 
o systoutit pnlementor; e, se [visse 
verdade o que se allirma. que o 
:'egnnl'n tltcttttut'tal stltlrliiltlltl n 
p.irlaineut.ir,:i carta:: provinha d'ohi. 

O syailtltnrt podem.-mar dizia o 
Ser. Costa Lobo. e um velho fidal- 
go. sem nenhuma rnltm nas arru- 
saçães me Ibn tenu in to feitas. tie- 
las usurpações it-t repintura dictatn- 
mal. 

Eu não sei. sr. presidente. se 
este velho tid-ilgomm os sons pro- 
saplas. com os sen-l excessos. mm 
uai seus ªhtlmlj. com as :ltlfH de 
plugins. teia concorri-lu tambem pa- 
ra o ªbdlltu-tuw do prestigio parta- 
meutar na sua elevada comprohen 
são. 

Mas, quaes serão as causas 
por que o retornei: parlanmntar se 
tem dr.—prestigiadoentre nó.—.trans— 
form.-undo n unem s atomos político 
no tai mnpnsto ring iii.-in dictaiorial? 

Será dordi-fnrte- do meia em 
que elle se encontra? Será do pais? 
Serà'dus homens que n executam? 

So animais:-tuna o nosso 53-- 
tema ppt-lamentar com | de outros 
DJÍZBI. em que elle se exu-cute em 
toda a sua mais elevada compro 
hensãu, eu não sei se o resultado 
d'eepa comparação seria desvantª- 
juso para» nós. 

(Aporte que se não percebeu.) 
Diz o digno par que sim; mas, 

se nos vnitarmrw para a "espanha. 
para a França. para : ltaliape at- 
tenderruoa eu que. por lá vae. pare- 
ce-tue une não toma nada a inve- 
jar em medidas de liberando. em 
garantias para os cidadãos, em ai- 
liiªmações Ctlllsllltlclutltias. 

O projecto que estamos discu- 
tindo, tltziíl n int“. [Justa [,um], é u 
codigo regulamentar do systoma ce- 
sarenno:.é º mito d'esso regime» 
distant-tal,. pola ' geração, e pelo tra-. 
racter. 

Como não sei se e illho legiti- 
mo. se Iilho os tll'lO. não tratat'ei 
por isso agora ta  sua lllração; não 
procedural às investigações da sua 
paternidade. mas vou tratar do seu 
cometer. segundo as preciaçiics do 
digno par a quem estou respon- 
detido. 

Diversas caracteristicas lhe re— 
conheceu. e é d'este assumpto que 
me vou occupar. 

A printeiraiªe pretender estir- 
par os abusos da sociedade. Aben- 
çoado system.-t. que tem por lim 
estripar todos os abusos da socie- 
dade. 

Eu tenho sido enlhusiastl sin- 
cero pelo systems parlamentarmas 
se assim é, de ora avante sem! um 
apostolo fervoroso e convicto de 
tal systetna dictatoriai. 

(Contínua.) 

' ªdmitindo 
No campo 

Hu dias que está na sua ce- 
sa de campo, por causa (ladocn- 
ca de sens Íilhiíihosfo proprieta- 
rio e director d'este jornal. 

Regresso 

Regi-assunto da Povoa de 
Varzim » uxtu.' esposo e filhos 
do snr. Domingos José do Sou- 
sa Junlurwuwcituvel negocian- 
te d'eeta cidade. 

-—ooe-— 

Inàpecções 

Por_ onlem superior, foram 
atltnt'lus as inspecções, ”que se 
haviam de realisar em Braga, 
dos innocence recrutados nªcsto 

_, concelho. 

,moral e legal da respeitava! geren- 

6 caso da irmã". Pá- 
raiso 

Em vi-ta das ultimas noticias, 
1: das declarações de D, Amelia Cur- 
raes, não rosto para nos a menor 
duvida de que esta senhora foi vi- 
ctlma do procedimento violento das 
duas irmãs S. José e Blandina. 

Apesar da gravidade do facto. 
o caso não ms surprnhande. B ape- 
nas nos magoa que o theatre das _ 
scenes de. violento ». intrnctarnl fa- 
natismo tosse uma casa rttnaranen- 
er. [varianceote a uma respeitavel 
cu- iteração d'esta ctdmlmcuja actual 
m se e composta de caracteres tmn- 
radne que hão de sent duvida sentir 
profundo desgosto. Ottaià que este 
desgosto sirva d'estimulo para que 
e. ex." punham cult-'n às desordens 
d'adtninístração d'aqnellu caso. de 
modo que parece que o asylo não 
à da irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos,mas 
uma instituição independente e es- 
tranha ! 

Qnantoás duasirmãs do genio 
irascivet e I'ouetico. que illudindo : 
pobre menina, que deªPjtt voltar 
à vida secular, a conduziram, como 
inguit'a, do noute. e pela estrada 
de mandato. despresoudo a via ter- 
re... e a fizeram transportar d'esta 
cidade para o Porto. e do Porto 
para Lisboa, tnlhendn & sua liber 
italiana alistando assim violentamen— 
te a que fallasse com sui mãe. es- 
peramos que as auctoridades s-lmi' 
Bl.—ªll'illlvll e judii-ial it'esta c—nnaroa 
cumprirão com o seu dever, para 
[nanotent'ão d'l seu merecido credi- 
to.e plena satisfação «injustiça, e da 
justifica-la irritação publica d'ssta 
cidade, cuia exaltação chop-ius nt. 
tribuir a nossa orndencia o silencio 
acerca de tanto tão grave a subser- 
viencias, que estão em opposiçitn 
com os precedentes d'este periodi- 
co. - 

" Se nin-demos lego rebate do 
facto. nem publicamos à primeira 
voz os commentarios irritados dos 
habitantes d'estri cidade, é porque 
entendemos que em assumpto tan 
meliudroso il. policia do Porto e Lis 
boa, a quem estava incumbida : 
protecção e livramento de 0. Amo- 
lia Curraas. pertencia fazer :: devi- 
da luz; e porque em verdade nos 
compungiu que tal facto se prati— 
casse em menoscabn da anthoridade 

cia d'um: respeitavel corporação 
vimeranensc. 

Nem tomos tímidos. nom sn- 
bservieotes. nem peitudas; tomos 
apenas prudentes, e vimaranenses. 
visto que o facto não chama o cre- 
dito. nem as sympathias publicas 
para e seriº. undo foi praticado. 

Dadas as razões justificativas 
do nesse procedimento, digam ago— 
ra os nossos detractores o que lhes 
appetccer. ' 

—'—ºº9'  . 
53, "ª" 

A tunà vlmaraneúael 

Como haviamos annunciado, 
sabio ante-limitem à noite com 
uma formosa serenata, este gru— 
po de mancebos, tocando pelas 
m'a: a mao hunger-a e oder'e- ' 
cendo uma escolhida valsa ao 
eur. Antonio Augusto da Silva 
Caldas, em commetunração do 
seu anuirersario natalício. 

E' seu conter o habil musi- 
co de infantaria 20,801'. José da 
Cos ta Lima. 

O snr. Caldas, com a alía- 
bilidade que lhe é peculiar, rc— 
cebeu em sua casa os tonos que« 
ali executaram com extraordina- 
ria perfeição a valsa oll'crccide. 

Depois seguiram de nova- 
mente pelas principe» mas da 
cidade Jrccedidos “de numerosas 
pe ,,tocaudo ,em frente da 

. ª-q' 

nossa redacção e recolhendo às 
“2 horas da noite. 

Agradecemos os deliciosos 
momentos cpm que nos mimo— 
se eram . , 

- * . “  

Irmandade de 8. R0- 
que 

Vão ser levados à appro- 
vação do governo civil os oste- 
lttlns para a funil içãu t l 'unm 
irmandades S. Roque da Sor.. 
ru, cujo iniciativa se dere- a 
um devoto que se cundnen da 
profanação :: que estara rn- 
trcgura historica eupellinhn. 

E' bem entendido. 
——roo-— 

Digressão 

Arrnaram homem n'esta ri- 
tlade em carros embaudeiratlos, 
alguns banhistas da importante 
pOVtuçãO das Taypas. acompa- 
nhados d'umn musica que toca- 
ra auitnadstucnte a Portuguesa. 

[ingressarem já de noite ao 
ponto da partida.. _ 

lªl'iuâo ., 

_ “No sexto-fera foi presa 
em Villa 'Nª—tio de Gn'ya. e re— 
mettida para esta cidede, e re- 
quisiçãn do sr. administrador 
deste Conc.-lho, uma mulher 
que vendor-u á esposa do sr. 
Antonio José da SiIt'o Ferreiro, 
por 3l$500 reis, um cordão de 
nr.-ita] .nti'lttrtfllo. ímpiugindo-o 
como se fosse d'OtIt'tl'tª. lei. 

No artnola prisão'loram 
lhe encontrados mais alguns 
cordel-s falsos. que se diz se- 
rein ft.-ites nu Relação do Por— 
to. 

. _ . - % . . —  

A nova. (“aba-lea da t ia- 
ção e tecidos de Gui- 

anarãeh 

A construcção do edificio 
para a fabrica de Campellos,tem 
sido Visitado, quasi todos os dias 
por muitas pessoas que ali vão 
apreciar o movimento dos opc— 
rarios. especialmente desde que 
o rio está sendo estancado por 
uma enorme machina. 

.-————-r.-—-——— 

,. 

Román-ia. do" Alltvio 
Teve hontem grandiosima 

concorrmoinn romaria de Nos- 
sa Senhoru do Alivio. 

Os carros d'nqui para Brn- 
ga e vice-versa eram todos 
literalmente uhrius. , 

Us vinhedos 

A não ser em uma ou outra 
lregoezia, ett-vinhedos apresen- 
tatu—se luui regularmente u'eete 
concelho. tanto em qualidade 
como em quantidade. 

O pintor. apesar de tardio, 
relativamente :'t quadra que atra- 
vessmuos, tem progredido ulti— 
mamente, apresentando—se o cs— 
cho quasi todo tinto. 

Se assim continuar a matu- 
ração, brevemente principiarâo 
as vindimas. 

" ' -  

lªuitlial, os repetidos regentes à 
patria e aos sem iilhos. no metro- 
pote e no ultramar. 

E' o que a gente sensata deve 
usar, antes de dar ouvidos an.-; 

ele ,.A patriotas que lhe encobrem 
a tl'tllltle das coisas. rom program— 
mas "ums, que todos se ci iram no 
seguinte proluquin popular: 

Tira-te tu, que me quero pôr 
eu.: 

__ ªia—:Wªíâw 

Discurso do digno 
por o snr. conse- 
lheiro Jeronimo 
da Cunha Pi— 
mentel 

(Continuação do it.“ 589) 

Eu vou acompanhar o digno 
T_par n'algumas das muitas conside- 

rações que lprettentnu, e pela nr- 
dem por que o M.. 

_ 3. cx.“, querendo-sustentar a 
_ sua these. de que o regimen dit-to 
tnrial & o que vigora entre nós. foi 
a historia dos acontocºment-is inli- 
tlcos do [10580 paia procurar a sua 
condrmacao. ' * 

Disse e desde 18% até 1852 
lol larga a nota que se travou ou- 
trª o rrgimcn parlamentar o e re- 
gimeu dia-tatorial, e que o regime 
parlamentar so tinha conseguido 
"restabelecer-se em Itiiiã. 

ao nos disse. porém, se essa 
rlcturln se devia à espada brilhante 
do marechal de Soldaubnje & com- 

rebensão elevada do lªy—toma par— 
amentor que tiveram Rodrigo da 

Fonseca Magalhães e Fontes Perei- 
ra de Mello. que foram os que 
crearam e organisarntu » :roztldn 
regenerador, que à a quem se deve 
esta victoria. 

Grande gloria. cabe em todo 
o caso, a esse partido. que sonho 
lirmnr e radicar o regimen parto- 
mentar. 

S. ea) dlSSe ainda que estas 
Iuctaa tinham continuado com uma 
certa insistencia desde 1852. a 
1868. ªpªt'hêl em que o regimen 
parlamentar comecou a decair, e a 

_ ceder o passo ao regimen actual. 
_ Arceito, por hypothose, como 
verdadeira a conclusão que pintou. 
de tirar da nossa historia politica. 
porque ella se vem em abono das 
dás e das tendencias do partido a 

que me ltdtti't) de pertencer. 
Durante esse período de 4852 

: t868. houve a dictadnrn de 1865. 
a que já me mit-ri quando prio pri- 
meira vez entrei n'este debate. 

Mas essa. como a de 1876. 
não as considera o digno por como 
matadores. que podessem affectar 
a ppreza e o prestigio do regnueu 
par.-amem". 

Mas. perguntar-oi eu. qual : 
tesão por que julga ,, jnstitiosdas as ditºlallllras que se realisaram n'essas 
epUChaS? 

E' no _ellas foram decreta- 
das debe do imperio de circums— 
tancitãªlmpreterirois? 

. s. ser. presidente. se nós 
mas este dictadure, se nos, e os outros partidos teem acceltado as“ diversas dlctaduras que tem ha- vida. é porque nos collnràmos do- 
batxo do mesmo ponto de vista. E' 
que não deixamos de atteoder às 
ctrcu'mstaucias que se davam no 
mumentd'em que alias foram de- 
(tratados. 

Se teva este-criterio ra ' '— tífica r as duas dictaduras dºªisllgbe 
1876. nós temos e mesmo; o di- reito de apreciação e igual. 

E' por isso que. se não, achar. mos justificada. porque nenhuma 
dictat'lura se justifica em taco dos 
Principios“ artiàmns indevidª-accel- 
tava! a desculpavet a que se disco-- 
“te. que era lndispensavel pela t'or- 
ça das circunstancias. 

O Commercio de Guimarães— 
...—...— 

Permltta-me it. as! e a cama- 
ra que en note uma circumstancia 
:: este pedido. que o digno par 
apresente como o ultimo da lucia 
entre os dois regimous. e que pre- 
e-ilern a victoria compteur. segundo 
o seu pensar. do regitncn cesareo. 
Durante este lapso de tetupnde doze 
acts annos foi o partido regenerador 
o que mais tempo nccupou os cadei- 
rasdu poder; Ingo toi elle o que 
mais luctou, e mais trabalhou para 
a manutenção do irnpitneu parla- 
tueutar. 

Para n ser Costa Lohn os art— 
aos em que tem havido dirtaduras 
são como marcus milllnrms & ittdi 
mm o caminhar progressivo do re 
gullltln cosareaun de que :B trata. 

Sor. reinante. sem me que— 
I'I't' ri-Íet'it' :. es.-tas datas. se :: uni-- 
l'l'l' pôr em mmfroutn ao de IBRI. 
18t e 5.890. uqttctiuul- que está 
ligado:: responsabiliWu parti- 
do regenerador. com as datas das 
outras dtntadnras. cuja resp. usahi 
lidade pertence ao partido progres— 
sista. sem querer tirar as conse- 
quencias que naturalmente resulta- 
vam d'osne confronto. porque não 
quero entrar no caminho das reta- 
liações. mmo injustamente me ac- 
tzueon o digno par o sr. José Lu- 
ciano. eu vou apreciar as conec- 
qneurrlas que o digno pat“ quiz ti— 
rar 'd'eetes factos. . - 
" S. ex.“, acceitanrlooe factos co- 

sequencia d'esse regimeu. que julga 
,Illtpl'illllnllll entre nos, disse que re— 
cnn'hecia.s sua victoriu, mas .que 
para site 'não tinha corroer-ride por 
fulana niguma o regime pot'lamon- 
tar. 

_Snr. presidente, sejamos fran— 
cns. E' possivel que nas diversas 
vezes em que o pºder executivo 
tem assumido funcções do legislati— 
vc, não tenha havido sempre uma 
urgencia tal. uma imposição tão 
apertada pelas circumstancias, que 
não pudessem os governos de .to- 
dos os partidos ter prescindido 
d'csse recurso extraordinaria. 

E' possivel; mas d'ahi a dizer- 
se que o regnneu parlamentar e 
uma sombra rã, um phantasma que 
se desfaz diante da realidade dos 
factos; uma lua tenue que se esva- 
hia nas sombras do cesarismo: uma 
ficção uma figura de' rhetorica poli— 
tica; vae uma distancia immensa. 

Queiram-nos dos governos 
de todos os p a r t l d  os. que 
ás vezes parecem querer prescindir 
de catho-tração do parlamento, não 
direi por inutil, mas por embara- 
çosa, mesmo quando um censura- 
vel nbstruceinnismn não inspira os 
largos e apaixonados debates. 

Pois quclxemo-uos de non 
mesmos. que. devendo manter em 
todo o seu prestigio o systems psr- 
lamentar. muitas vezes. com as 
longas e inuteis discussões, com o 
pasan i'ecciosismn partidario. com 
as nossas tolerancias e transacções 
só desacreditámos esse systema,aba— 
temos o seu prestigio. e damos tal- 
rez resin aos governos. 

Mas o que é esse parlamenta- 
rismo pelo qual se mostrou lio 
apaixonado 0 digno par? 

Ainda volto ao jornal que eu 
citei ao principio do meu disaureo 
para responder a esta interrogação. 

São ainda as Rrpuhlicdseob : 
direcção do meu illustre' amigo o 
snr. Thomaz Ribeiro. que vão rcs- 
pontler à interrogação. 

«U parlamentarismo está sou-- 
do uma grave doença, de que en- 
let'ma o system:: t'ept'eitoutaltvo. e 
que tende intelizmoutc a propagar- 
se pelo contagio. 

.O prrlamentsrlmo e a supre— 
macia illimltada de um poder or- 
gulhoso sobre todos os demais po— 
deres polhkos- 0 parlamentarismo 
é por teres a absorpncilo completa 
de todos os poderes do estado. a 
concentração fatal de todos as l'i- 
culdades e auctoridades, e sempre 
a tendencia ameaçadora para essa 

tomam-huge por raca o .ªº-lªr.- ohtsmo __? " (,.. 
"mªl"-Plin _e concentração: () par—=, . 

___-...- 

' n ª - u  

Aqui está o que à o parlamen- 
tarismo. descripto em linguagem 
elevadp. inn:- verde-loira. 

E' elle o que l'lll prejtttliCodo 
o systoutit pnlementor; e, se [visse 
verdade o que se allirma. que o 
:'egnnl'n tltcttttut'tal stltlrliiltlltl n 
p.irlaineut.ir,:i carta:: provinha d'ohi. 

O syailtltnrt podem.-mar dizia o 
Ser. Costa Lobo. e um velho fidal- 
go. sem nenhuma rnltm nas arru- 
saçães me Ibn tenu in to feitas. tie- 
las usurpações it-t repintura dictatn- 
mal. 

Eu não sei. sr. presidente. se 
este velho tid-ilgomm os sons pro- 
saplas. com os sen-l excessos. mm 
uai seus ªhtlmlj. com as :ltlfH de 
plugins. teia concorri-lu tambem pa- 
ra o ªbdlltu-tuw do prestigio parta- 
meutar na sua elevada comprohen 
são. 

Mas, quaes serão as causas 
por que o retornei: parlanmntar se 
tem dr.—prestigiadoentre nó.—.trans— 
form.-undo n unem s atomos político 
no tai mnpnsto ring iii.-in dictaiorial? 

Será dordi-fnrte- do meia em 
que elle se encontra? Será do pais? 
Serà'dus homens que n executam? 

So animais:-tuna o nosso 53-- 
tema ppt-lamentar com | de outros 
DJÍZBI. em que elle se exu-cute em 
toda a sua mais elevada compro 
hensãu, eu não sei se o resultado 
d'eepa comparação seria desvantª- 
juso para» nós. 

(Aporte que se não percebeu.) 
Diz o digno par que sim; mas, 

se nos vnitarmrw para a "espanha. 
para a França. para : ltaliape at- 
tenderruoa eu que. por lá vae. pare- 
ce-tue une não toma nada a inve- 
jar em medidas de liberando. em 
garantias para os cidadãos, em ai- 
liiªmações Ctlllsllltlclutltias. 

O projecto que estamos discu- 
tindo, tltziíl n int“. [Justa [,um], é u 
codigo regulamentar do systoma ce- 
sarenno:.é º mito d'esso regime» 
distant-tal,. pola ' geração, e pelo tra-. 
racter. 

Como não sei se e illho legiti- 
mo. se Iilho os tll'lO. não tratat'ei 
por isso agora ta  sua lllração; não 
procedural às investigações da sua 
paternidade. mas vou tratar do seu 
cometer. segundo as preciaçiics do 
digno par a quem estou respon- 
detido. 

Diversas caracteristicas lhe re— 
conheceu. e é d'este assumpto que 
me vou occupar. 

A printeiraiªe pretender estir- 
par os abusos da sociedade. Aben- 
çoado system.-t. que tem por lim 
estripar todos os abusos da socie- 
dade. 

Eu tenho sido enlhusiastl sin- 
cero pelo systems parlamentarmas 
se assim é, de ora avante sem! um 
apostolo fervoroso e convicto de 
tal systetna dictatoriai. 

(Contínua.) 

' ªdmitindo 
No campo 

Hu dias que está na sua ce- 
sa de campo, por causa (ladocn- 
ca de sens Íilhiíihosfo proprieta- 
rio e director d'este jornal. 

Regresso 

Regi-assunto da Povoa de 
Varzim » uxtu.' esposo e filhos 
do snr. Domingos José do Sou- 
sa Junlurwuwcituvel negocian- 
te d'eeta cidade. 

-—ooe-— 

Inàpecções 

Por_ onlem superior, foram 
atltnt'lus as inspecções, ”que se 
haviam de realisar em Braga, 
dos innocence recrutados nªcsto 

_, concelho. 

,moral e legal da respeitava! geren- 

6 caso da irmã". Pá- 
raiso 

Em vi-ta das ultimas noticias, 
1: das declarações de D, Amelia Cur- 
raes, não rosto para nos a menor 
duvida de que esta senhora foi vi- 
ctlma do procedimento violento das 
duas irmãs S. José e Blandina. 

Apesar da gravidade do facto. 
o caso não ms surprnhande. B ape- 
nas nos magoa que o theatre das _ 
scenes de. violento ». intrnctarnl fa- 
natismo tosse uma casa rttnaranen- 
er. [varianceote a uma respeitavel 
cu- iteração d'esta ctdmlmcuja actual 
m se e composta de caracteres tmn- 
radne que hão de sent duvida sentir 
profundo desgosto. Ottaià que este 
desgosto sirva d'estimulo para que 
e. ex." punham cult-'n às desordens 
d'adtninístração d'aqnellu caso. de 
modo que parece que o asylo não 
à da irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos,mas 
uma instituição independente e es- 
tranha ! 

Qnantoás duasirmãs do genio 
irascivet e I'ouetico. que illudindo : 
pobre menina, que deªPjtt voltar 
à vida secular, a conduziram, como 
inguit'a, do noute. e pela estrada 
de mandato. despresoudo a via ter- 
re... e a fizeram transportar d'esta 
cidade para o Porto. e do Porto 
para Lisboa, tnlhendn & sua liber 
italiana alistando assim violentamen— 
te a que fallasse com sui mãe. es- 
peramos que as auctoridades s-lmi' 
Bl.—ªll'illlvll e judii-ial it'esta c—nnaroa 
cumprirão com o seu dever, para 
[nanotent'ão d'l seu merecido credi- 
to.e plena satisfação «injustiça, e da 
justifica-la irritação publica d'ssta 
cidade, cuia exaltação chop-ius nt. 
tribuir a nossa orndencia o silencio 
acerca de tanto tão grave a subser- 
viencias, que estão em opposiçitn 
com os precedentes d'este periodi- 
co. - 

" Se nin-demos lego rebate do 
facto. nem publicamos à primeira 
voz os commentarios irritados dos 
habitantes d'estri cidade, é porque 
entendemos que em assumpto tan 
meliudroso il. policia do Porto e Lis 
boa, a quem estava incumbida : 
protecção e livramento de 0. Amo- 
lia Curraas. pertencia fazer :: devi- 
da luz; e porque em verdade nos 
compungiu que tal facto se prati— 
casse em menoscabn da anthoridade 

cia d'um: respeitavel corporação 
vimeranensc. 

Nem tomos tímidos. nom sn- 
bservieotes. nem peitudas; tomos 
apenas prudentes, e vimaranenses. 
visto que o facto não chama o cre- 
dito. nem as sympathias publicas 
para e seriº. undo foi praticado. 

Dadas as razões justificativas 
do nesse procedimento, digam ago— 
ra os nossos detractores o que lhes 
appetccer. ' 

—'—ºº9'  . 
53, "ª" 

A tunà vlmaraneúael 

Como haviamos annunciado, 
sabio ante-limitem à noite com 
uma formosa serenata, este gru— 
po de mancebos, tocando pelas 
m'a: a mao hunger-a e oder'e- ' 
cendo uma escolhida valsa ao 
eur. Antonio Augusto da Silva 
Caldas, em commetunração do 
seu anuirersario natalício. 

E' seu conter o habil musi- 
co de infantaria 20,801'. José da 
Cos ta Lima. 

O snr. Caldas, com a alía- 
bilidade que lhe é peculiar, rc— 
cebeu em sua casa os tonos que« 
ali executaram com extraordina- 
ria perfeição a valsa oll'crccide. 

Depois seguiram de nova- 
mente pelas principe» mas da 
cidade Jrccedidos “de numerosas 
pe ,,tocaudo ,em frente da 

. ª-q' 

nossa redacção e recolhendo às 
“2 horas da noite. 

Agradecemos os deliciosos 
momentos cpm que nos mimo— 
se eram . , 

- * . “  

Irmandade de 8. R0- 
que 

Vão ser levados à appro- 
vação do governo civil os oste- 
lttlns para a funil içãu t l 'unm 
irmandades S. Roque da Sor.. 
ru, cujo iniciativa se dere- a 
um devoto que se cundnen da 
profanação :: que estara rn- 
trcgura historica eupellinhn. 

E' bem entendido. 
——roo-— 

Digressão 

Arrnaram homem n'esta ri- 
tlade em carros embaudeiratlos, 
alguns banhistas da importante 
pOVtuçãO das Taypas. acompa- 
nhados d'umn musica que toca- 
ra auitnadstucnte a Portuguesa. 

[ingressarem já de noite ao 
ponto da partida.. _ 

lªl'iuâo ., 

_ “No sexto-fera foi presa 
em Villa 'Nª—tio de Gn'ya. e re— 
mettida para esta cidede, e re- 
quisiçãn do sr. administrador 
deste Conc.-lho, uma mulher 
que vendor-u á esposa do sr. 
Antonio José da SiIt'o Ferreiro, 
por 3l$500 reis, um cordão de 
nr.-ita] .nti'lttrtfllo. ímpiugindo-o 
como se fosse d'OtIt'tl'tª. lei. 

No artnola prisão'loram 
lhe encontrados mais alguns 
cordel-s falsos. que se diz se- 
rein ft.-ites nu Relação do Por— 
to. 

. _ . - % . . —  

A nova. (“aba-lea da t ia- 
ção e tecidos de Gui- 

anarãeh 

A construcção do edificio 
para a fabrica de Campellos,tem 
sido Visitado, quasi todos os dias 
por muitas pessoas que ali vão 
apreciar o movimento dos opc— 
rarios. especialmente desde que 
o rio está sendo estancado por 
uma enorme machina. 

.-————-r.-—-——— 

,. 

Román-ia. do" Alltvio 
Teve hontem grandiosima 

concorrmoinn romaria de Nos- 
sa Senhoru do Alivio. 

Os carros d'nqui para Brn- 
ga e vice-versa eram todos 
literalmente uhrius. , 

Us vinhedos 

A não ser em uma ou outra 
lregoezia, ett-vinhedos apresen- 
tatu—se luui regularmente u'eete 
concelho. tanto em qualidade 
como em quantidade. 

O pintor. apesar de tardio, 
relativamente :'t quadra que atra- 
vessmuos, tem progredido ulti— 
mamente, apresentando—se o cs— 
cho quasi todo tinto. 

Se assim continuar a matu- 
ração, brevemente principiarâo 
as vindimas. 
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Denamortiaaçâo 

No dia 25 do corrente te- 
ra' logar no ministerio do fa- 
zenda n arrematação de nlguns 
furos e pensões. ttrrtencrutes 
an 0. prior do !nsrgne e Real 
Culirgiddil do Nossa Senhora 
da Oliveira d'testa vidade-. 

Falleoimento 

Fnileceu em Braga o snr. 
courgo Figurirodo. um dos 
mais acerrimos defensores do 
evirbro integridade do distri- 
elo. 

Rectificação 

Na noticia que publicamos no 
n º passado. da nomeação do nosso 
amigo sr. padre Antonio Garcia, sa 
tou incompleta uma palavra que :l- 
torou alguma coisa o sentido da lo- 
ool. Onde se lê —reuue as qualidades 
no são indispensatets para um es-; 
ere ier-se—reune as qualidades 

indispensareis para um estabeleci- 
niruto d'aquelln ordem. 

* —  

Honpleio dos“ expo:- 
tos 

U movimento d'este estabe- 
Iecituento durante o um. proxi- 
mo Budo, foi o seguinte: 

Existiem'lõíi eruaoças; env 
traram por abandono 5; fallsor- 
ram 4; ini entregue aos pares t ,  
Íindou u eruação !; Hear-am exis- 
tindo i65. 

Das lat:-tações concedidas às 
mães foi», Quintet, 

O Commercio de Guimarães 
utarães» n." 583. de 8 de cor- 
rente, no quul foram designe - 
dos os dias para a inspecção 
dos manceboe recenceudos pu- 
ra o serviço militar. devendo 
opportuuumrnte ser unnuncil- 
dos novo—- dias para & tneuma 
inspecção. 

Guimarães. 9 de setembro de 
1890 

U presi lento iulerino. 
Joaquim José de Meira 
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Escola Industrial 
«Francisco d'Hol- 
lenda» 

Joaquim José de Mel- 
ra, medico e chºur— ' 
gtâu pela Escola me- 
d i (: u — (: h-urgica do 
l'orto, professor ef— 
fective e director da. 
Escola Industrial de 

Guimarães 

. _ . — _  

“AZ publico que desde o dia 
5 até 20 do corrente int-z 

dr- swtrmbro estará aberto a ma 
triouluúdos uluumos que pre- 
lrttdoriª'tu frequrntor este fras- 
tnbvlrcimrnto no promoviam- 
no irctivo, todos os ("ungidos 
10 horas do mohã à: «ºf; (in 
tarde ou das 7 às 9 da noite. 

. , Asràisoiptinaa profrsuadus 
'umrsool. são: 

l." Arithmrtiru. gnome— 
ttjia ' tombdimªmiudustriul' 4 
*" !.” ªºeuénitoªelímeotor e 

industrial. 
' 3." Ílhimiru industrial. 
5." Pl'iltl"|litm [it' liluysicu (' 

viral.-mos dr. mrclmuiua- 
5.º Lingua t'rnncrzu. 
Para » matricula nos rur- 

Aggo'nhn stron-Mor uno , ... o f ,  It...), -—1 ,“ . . .  E ª i “  . « ªº“; ªr"“? suª» habilitação alguma. aubsidiadas ºt ;  falir-eeu !; Tin-' 
darem e lactação 25; ficaram 
existindo 69 

Total geral 234. 

Mudança de esta- 
beleeimento 

com deposito de forra- 
guns. cutelatius. pregu- 

gens e muitos outros artigos, 
no largo de S. Sc'boStiào n.ºª 
75 B 77. desta e i d a d o, 
foz pulpiiro que ito-dv o proxi- 
mo S. Miguel em diante mu- 
dará o seu estoitrlrriuni-nt." pa- 
ra & caso ||."22 r 23 do "treino 
Ergo funto da rua da Goldei- 
DE“! i;“ue pelo dest'nwlvimrn- 
tu o dur-ao no negocio, doará 
:: sua nova com ºu dcâott'tinar- 
Qe ' 

BAZAR GERVASIO 
32 LARGO DE S. SEBASTIÃO 23 

GIJIM ARAES 
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" EDITAL 
crutannento do cºn- 
celho de Guimaraes 

]ÍWAZ publico em cumprimen- 

GERVASIO Antonio Pinto. 

to d'ordenesupuriores .u'e 
lca sem cffeito o edital pu tt- 

ude no «Commercio de Gut-t 

Puro o matricularnos cur- 
sos de tlrsrnito industrial é no 
erssuriu :: approvuçào em de— 
senho eiemeutar. ' 

Para :! matricula nos oito 
tres cadeiras é necessario ter 
approvnção na iustrucção pri- 
maria elementar ou provar por 
exame feito na escola que ea- 
be ler, escrever e as quatro 
operações da orithmrtica. 

Os individuos que preten- 
derem mntricular-So deverão 
apresenta-r na secretario da ca— 
eola as suas (lecturnções. eun- 
forme o modelo impresso que 
lhes será fornecido. e os doou. 
iuentos comprovativos dos ha- 
bilitações exigidos. quando te- 
ntmmsido adquiridas n'outra 
escola. 

A ossignaturn dos termos 
de matrícula e os rumos do: 
iudiriduou que não mimi-orem 
npprwação .au instrutor,-io priª 
mario elainentar vrrifiéur-se- 
hito nos dias decorridos 
drsdr "20 o 9.5 do corrente, das 
7 tis 9'horns da noite. 

As matriculas são gratui- 
[IIS. 

":| cursos diurnos e no- 
cllll'tlutt. 

Os cursos diurnos são rs- 
prciulmeute rteetimidos ao; alu- 
lnnne de sexo masculino do 6 
:| 12 alunos. o desrxo fentini- 
no do 7 a B- 

Nus rnreos nocturnos só 
serão odmittidos alutnnos, com 
mais de t º  no 13 annos. con- 
formo os svxos. 

O horario está patente na 
secret-ria « utiixado oº' ltr io 
de escola. A 

As aulas abrem-se no di: 
d'outubro. o ' ' 

Na secrrturiu prestam—se 
todas as informações que os 
alumnos desejarem. bem co- 
mo. no decorrer do anno, ªª -  rão dudu informações exautBS, 
sobre a assiduidade a aprovei- 
tamento dos aiumnus às pes- soas que tenham interesse em 
oblel-as. a tim de evitar que 
elles illudam seus poes ou tu- 
tores. e etttprrguom em dnumo 
proprio o tempo que ihes é concedido puro frequentarem a 
crioula. 

Secretaria da Escola Indus- trial de Guimarães, 3 de setembro 
do 1890. 

O director. 
Joaquim Jos! de Meira. 

, 78! ...|—_.— Éscola minimªl" 
A ounmissâo munici- pal (Peste concelho 

de Guimarães 

EWZ publico que“ a escola 
crendo pela unlnora r m  

sessão de. 15 de outubro de 
t889 principio a font-.cinmrr no 
dia t do proximo mez d'oulu- 
bro. 

Esta escola suppru provi— 
Soriautantr n de instruuçúo pri— 
maria cornplomenture habilita 
ospocizltueutu os :.Iucnnos que 
prvttªlldertªtlt faze-r ex.—une (Fud- 
lttissáo nos tycoon. - » 
, A Amatriculaé intrirttmenste 
gratuita e está. «inerte deede'o 
din 15 a 30 do corrente lin-z de 
Sºletlibi'O'htl salão do Asylu de 
Satttiu ENll'l l i ivtll itt, tuti-u:- os (iii-5, 
das 9 do tumulto até ti | itut'u 
do ta rdo .  Esiil rnunrr i -godo do 
matricular u profesaur padre 
Antonio girªrá» Guimarªes. que 
prata!-thªys ”Miltçgilnªn- 
[IIS. ' 

, Guimarães. 0 de Setembro 
do. lªgº, 

O" vice-presidente. ' 
0 m  José a; licita. 

, 788 

Empregado menor 
REClSA-SE d'um para as cerca— 
mas do Porto.t)eve ter ti, a 16 

armou d'edadu;escrever correctamen- 
te e possuir optimus costumes e 
esmerada educacão. Na estação pos- 
ou de Vuelta indian-so :: casa em 
que oauuuuciunte rslã e banhos; 
mudo inutil apresentar-se quem não 
estiver precisamente nas circuito.-.- 
tanctas enumeradas. - 
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" EDITAL 
A corntnissâo munici- 
pal dºei—re concelho 

. . .  de G alma)-aee: 

'.“AZ publico para conheci- 
b mento drquvtn interessar, 

que por ordem superior foi 
prohibidn o (rir-'t que nos dtns 
29 e 30 do corrente moz hum 
de ter lugar em Villa Nova do 
Famalicão. 

E para constar se public.. 
() presente e vão ser uBixndos 
outros de janeiqtheor nos log-.t— 
res maiô“ W d'Qstu oidudo 
e concelho: '. ' 

Gniuurã'es, 5 de' setembro 
de 1890. . 

. O secretario. 
Antóniº José da Silva Biªl; 

i 

ALLUGAM-SE 
ALLUGAM—SE duas moradas 

de casas novas. com bons com- 
modos o terreno para horta 
situadas no rua de S.Torquato 
n-º' 30 e 38.paru tratar na rua 
Nºvode Santo Antonio n.“ 55. 

AíLUGA-SE ' 
A casa da rua de 

Alcobaça onde actual- 
mente está, o Hotel 
Portuense, tem algu- 
ma. mobilia. _ 

Trata—se na r u  & Nova do Commercio, 
n.“ 90.  

H OT iii. DO TOURAL 
Serviço — esmerada e barateza 

sem competencia , '» 
Q USTINÍANO Pereira de Macedo antigo proprietario do «Ho—- & tei Cetttraln, participa aos seus amigos e freguezes que abre no dia 18 do corrente o seu novo hotel no Campo do Toural. A boa casa que adquiriu situada defronte- do jardim publico .e os progressos que introduziu no seu novo estabeieciineuto.são garan- tias bastantes para poder ntfureccr nos snr-s. hos—podes todas as com- modidudes que se encontiaQ nos hoteis bem montados. Esperançmiu continua ailncrroer :: protecção que lhe tem sido dísticos-ada agradece penhorado os muitos favores de que _é dotadº! aos snrs. frequentadores da sua antiga casa. 
Guimarães,!) de setembro de 1890. 

Mit 
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Licor (lepurativol vegetal iodado do 
—_ medico Quintella, premiado com o di- 

" pluma de Monção honrosa no exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 e 
UniVursalde Paris do 1889. 

ªggrlgpreç'mm .ªt'puriliiV“ do Sangriª. bºjº ª" ""m"- . .“ .tuºtMiWQWQW'rMMW como-mr fatrasgeirj 
é iuialliw-l mountains «lumens de naturezª sy|diiliticu'.escroriu'- 
iosns. rhc-nmaticzts, P. do pollo. Uzi-srª gratis um foihrtn :| quem 
o rrelamor (r.-__“; depositommlr se encontrªm numerosos titles- 
tndm de uti-dicos o por su:: n.:tureza insuepoims. 

Tambem se encontram em todos ou de Muitos o pilot-macios do reino ati PILUIAS PURGATIVAS VEG .TAES do medico 
Quintella. não só destinadas a auxiliar o «Licor depor-ativo ve— 
gota!» mas constituindo tambem um pur-ganha suave c'excellen. 
te, « contro as prisões de ventre. atracções hemorrhordaes pn- 
deciinentus de fígado ("“cªi-t dlsgrslões etc. 

Cada (mim do 30 pilulus 500 rris. ' 
Estão á venda em tintas as terms importantes podendo por 

tanto vncuntmr—sr em todos os pharmacies. 
Depositar-io em (Noronha—Manoel José dos Sun"“. Ru. 

de Santo Antonio. tambem depositurio das aguas de Vidago-. TItESPASSADANEGOCIA 
Por contrato feito com o emu.: snr.“ condessa de Villa 

Pouco, o importante e nnl'oditodo estabelecimento de vinhos dª 
antiga e nobre caso de Viiia Pottutl fm trespussodo para 0 an- .mnoiante José ti'UiiVeiru Rede, que continuarão sustentar os ere— ' 
dito!“ do estabelecimento qm- jú administrava ha u'tuitos donos. 

O novo proprietario. pois. pede aos itens mim.-p sus fre- 
guezes que «arruinou-m a fo-oq-ren'tnr n euu uma, onde hrs Serão 
fornecidas rxcvilemvs quandu-tos de vmhoºx verdes e mudumg 
(politetos). Ylªiltlt'lldll estes ultimos polos lll—ultimª prt-ços de 50 
reis o meio litro (uniu!!! quartilho. (30 e 80 nos, i'll) reis tinto 
e branco, e 160 tinto tino. 

ViNHos' arrumamos 
(situ GARRAFA) 

L a g r i m a . . . . . . . . ,  . . e n n r e i s  
Tinto, lino . . . . . .. . "  .:l? . -  230 » 
Provn m'a . . . . . . . :  . . .- 300 o 
Vinho veiho . . . . . . . . . . . mt) : 
Bastardo velho. . . . . . . . . . . 500 : 
ltvncào. . . . . 700 l -  * Í %Aé—ÉES' . 
Vinagrei de Vinho maduro, mota-013536 40 9 5 0  reis. ' , _ , ", ' 

' lºot ªlmªdª,?“ 1:509 e 12500 fold.“ 
_ _ _ — _  

Serviço de Góiiinha. e 

A 

19.1“n . : . 

Desmortiaaçâo 

No dia 25 do cºrrente te. 
n' logar no ministerio do fa- 
zenda n arrematação de alguns 
foros e pensões. urrtencrntes 
an D. prior da lnstgue (* Real 
(jnllrgiadtl da Nossa St'l'lhlll'ª 
da Oliveira d'r-sta vidade-. 

Falleuimento 

Faileceu em Braga o snr. 
courgu Figurirrdo. um dos 
mais acorrimus defensores da 
wlrhre integridade do distri- 
ctu. 

Rectificação 

Na notícia qua publicamos no 
n º passado. da nomi-ação do nosso 
amigo sr. padre Antonio Garota, sa 
tau incompleta uma palavra que :I- 
torou alguma coisa o sentido da |o— 
ul. Onde sa té —reune as qualidades 

no são iodtspensaxets para um .as-; 
deve leme—reune as qualulnrlus 
indispenaavois para um estabeleci- 
tttruto d'aquelln ordem. 

———-—.-———L__ 

Romao “dos' expon- 
to:: 

O movimento d'este éstalze- 
Iecimeuto durante o moz proxi- 
mo findo, fui o seguinte: 

Existiam “166 “cruauças; Bf)—'ª 
traram porabaudnno 5; tallscr— 
ram 4; toi entregue aos para !, 
fundou a errar,-ão l; ficaram exis- 
tindo 165. 

Bªlde-tações concedidas ás 
maes . . nim-'... . ._ “ aim? : fwua'fsrarraª 
subsidiados 21; falte-cou !; Tin-' 
dat-am a lactação 25; ficaram 
existindo 69 

Total geral 234. 

Mudança de esta- 
belecimento 

cutll drposito de forra- 
guns. cutolarias. prega- 

gens e muitos outros artigos, 
no largo de S. vastiàn n.“- 
75 o 77. d'esla (: i d  :: d o, 
faz public-o que dinda () proxi- 
ntu S. Miguel (nn diante mu- 
dará o seu estalwir-rinu'ntll pa- 
ra & cam u.”:ãzl v 23 do tntªsum 
hrgofuntn da r_ua da Caldei- 
m Ão" imo pólo flºªt'tlwdvitdt'll- 
to a” dur-mo um negocio, doará 
a sua nova com i deíib'u'tinar- 
se : 

BAZAR GERVASIO 
22 LARGO DE S. SEBASTIÃO 23 

GUIMAR Alas 
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' EDITAL 
crutaxnento do con- 
celho de Guimaraens 

|F“: publico ein cumprimen— 

BERVASIO Antonio Pinto, 

to d'ordenoaupuriures “ue 
lca sem effeíto o edital pu l_i- 

odo no «Commercio de Gut—t 

0 Commercio de Guimarães 
marãesn n.º583. do 8 do cor- 
rente, no qual foram designa - 
dos os dias para a inspecção 
dos mancebos reconceados pa- 
ra o serviço militar. devendo 
nppurtumtttttªnte ser annuncil- 
dos uot'oºs dias para a lneuma 
inspecção. 

Guimarães. 9 de setembro de 
1890 

U presi tenta interino. 
Joaquim José de Meira 

___ _ 789 

Escolíínílastrial 
«Francisco d'Hol- 
laudª. 

Joaquim José de Mai- 
ra, medico e cirur— ' 
glâu pela Escola Ine. 
d i (: u — (: h-urgica do. 
lPorto, professor ef- 
fectivo e director da. 
Isenta Industrial de 

Guimarães 

"AZ publico que tirado o dia 
5 até 21! do corrente mor. 

dr srtmubm estará aberta a ma 
“inundªdos ulumuos que pre- 
lendurtfm “frequrntar ente =-f:s- 
lilbt'it'CiIHPnlº no proxhnorfm- 
nu lrctivn, [miha us dias,.ªfjdas 
ID horas da manhã às. «fÉ-. da 
tarde nu das 7 às 9 da llnittª. 

Arc tâittutp linas prufrsuadus 
'na—estam são: 

t." Arithmrtira. gvottte— 
tria i-tophbdidndaviuduatrialª ' 
*" 'E'.” ªgeoênhotelànentar & 

industrial. 
' 3." Ílhimira industrial. 
4." Prinwpiua dr- physical (— 

rirmvntns de mvchanicu. 
5.“ Lingua francrza. 
Para a matricula nos rur- 

Fmªálgg-nho clean-Mor uno- 
ço-rtiªgr habilitação alguma. 

Para a rtiatricutzi'nos cur- 
sos dr drtwnilo industrial é no 
erssaria a approvuçâu Jett! de- 
senho etomeutar. ' 

Para a matrícula nas ou— 
tros cadeiras é necessario trr 
approvação na instrucção pri- 
mario elementar uu provar por 
exame feito na escuta que aa- 
be ler, escrever r os quatro 
upar-ações da arilhmrtica. 

Os indivíduos que preten- 
derem matricular-So. deverão 
apresentor na srcretaril do es- cola as suas declarações. con- 
forme « modelo impresso que 
lhes será fornecido. e os doeu. 
mentos comprovativos das ha- bilitações exigidas. quando tr- 
ntmm sido adquiridas n'uulra 
escola. 

A nasignatura dos termos 
da matrícula e os exames dos 
indivíduos qua não mostraram 
“provação“ East-meçª» pria 
mario elementar Verti-'íeur-se- 
ltâo nos dias decorridos 
tic-sd." “20 a 9.5 (in corrente, das 
7 is Q'hnras da noite. 

As matrículas são gratuí— 
[IIS. 

Ha cursos diurnos o no- 
cttlruua. 

Os cursos diurnos são es- 
pecialmente rleatína'dus ao; alu- 
lnnns de sua masculino da 6 
a 12 alunos. o doar-xo femini- 
no do 7 u IS- 

Nus rurans nocturnos só 
serão admittídus atumnos, com 
mais de. t º  ou A3 annus. con- 
forma os srxus. 

0 horario está pg.-tente ua 
seen-etnia " utlixado noutr io 
da escola., , 

As aulas abrem-se no dio 
d'outuibr'o- ç " ' 

Na secrrtat'iu prestam—se 
todas as informações que os alumnos desejarem. bem co- 
mo. no decorrer do nono, ªª- rão dadas informações exactas, 
sobre a assiduidade a aprovei- 
tamento dos alumnus às pes- 
soas que tenham intereSSe em 
obteI-ss, a fim de evitar que 
elles illudam seus para ou tu— tores. e eruprrguom em damno proprio o tempo que lhes é concedido para frequentarem a 
escuta. 

Sacrrtaría da Escuta Indus- trial de Guimarães, 3 do sotembro do 1800. 
O director, 

Joaquim José do Moira. 
_ , 781 

Éscola M “Eªi- 
cmnmissâo munici— pal dªe—tse concelho 

de Guimarães: 

[(Al publico que' : eseolu 
creado pela camara r m  

sessão de. 15 de outubro de 
l889 principio a funcoinnar no 
dia t do proximo mez d'uuln- 

“bro. , 
Esta escola suppru pruri— 

auriautantv a de instrucçuo pri- 
maria complementurc- habilitu 
uslmciiltllettll! os :.qmm qur 
pretenderem I'azrr name (Fud- 
missãn aos tycoon. , 

* Amatt-icoIná-intrirmienite 
gratuita » ratª. ximu desde'o 
dia 15 a 30 do corrente: tur: de 
setembro-hu salim da Asytu de 
Santa Estr-ltltnnia, Inti—u:- ns dias, 
das 9 da martha até a ! hora 
da tardo. Ext?! t'mmrt'rgudu da 
Illull'ilHlltl u . pt'uft'saur padre 
Antonin ºrgia Guimarªes. que 
pm,; ª : «gritou-regimen— 
tus- , 

Guimarães, 9 do sateatbw do .taou._ 
O“ vice-presidente, ' 

- Joaquim José de' Adora; 
783 

Empregado menor 
REClSA-SE d'um para as cerca- 
nias du PurtoDevo tor N a 16 

nunca d'edadr;escruvui' correctamen- 
te e possuir optimus costumes e 
esmerada educação. Na estação poss 
ud de Vuelta tothom-so a casa um 
que oanuuuciunta t'Slã a banhos; 
muito iuulil apresentar-sa quem não 
estiver precisam.-nte nas circuma— 
tancias enumeradas. ' 
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— EDITAL 
A cornlnirssâo munici- 
pal dºer-re concelho 

. . .  de Gulmuraen 

mento dr que-m intrrrssw, 
que por ordem suportar fm 
pruhibitla a tt-ira qur nos dias 

H'AZ publico para conheci- 

29 l' 30 do corrente mrz havia . 
do ter lugar em Viila Nova do 
Famalicão. 

E para constar se public.. 
n presentr 0 vão ser “miados. 
outros do gªnhem. rms Ioga— 
rer muié-[pm d'jstu cidade 
e concelho? 

de 1890. . 
. 0 secretario. 

Amorita José do Silva ” ª “  
' % 

AíLUGA-SE 
A casa. da. rua de 

Alcobaça onde actual- 
mente está, o Hotel 
Portuense, tem alg-u- 
ma mobilia. . 

Trata—ne na. r u  & 
Nova do Commercio, 
n." 9 O; 

ALLUGAM-SE 
ALLUGAM—SE duas moradas 

de casas novas. com bons com- 
modos &! terreno para horta 
situadas na rua de S.Torquato 
n.º' 30 e 38.para tratar na rua 
Nevada Santo ántunin n.. 55. 

H GTEL DO TOURAL 
Serviço “esmerada e barateza. 
M sem competencia , 

(_ USTINIANÚ Pereira de Macedo antigo proprietario do :Ho— to! Central-. participa aos seus amigos e freguezes que abre no dia 18 do com-uta o seu nnro hotel no Campo do Toural. A boa casa que adquiriu situada defronlr do jardim publico .e os progressos que introduziu no seu novo estabelecimento. são garan- tias bastardos para poder ntfuroccr ans snr-s. hlt'ªpr'tius todos as omn- modidades que se encontrar nos holcis bem umntadns. Esperançadu“continua &. nacrrorr :; protecção que lhe tem sido dispensada agradece penhorado os umitns favores de que ,o devedor 
aos snrs. frequentadora da sua antiga casa. 

Guimarães,!) de setembro de 1890. 
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Licor depltrativow vegetal iodado do 
medico-Quin tella, premiado com o di- 

l pluma de Monção honrosa no exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 e 
U ucrsal de Paris de [SEQ. 

IES,)?”'pracmªt'pumtlivn do .íangur. hoje tão notava- .' ., ,tnctgmmmdoww-todwm turno-n'ª“ “atrasmoirj'. 
é intuitiva.-t altura;-.as finanças da nata-rezª syphilíticu'.escroriu'— 
tasas. rhc-mnaticas. P. do prllu. Dai-sr gratis um fntihtªtn :| quem 
n rrclamar d'um“.- depanilomtttli' se ("won't-"m numnrosos attes— 
[adm dr uta-dicos :: por sua natureza iusuapoitos. 

Tambem se encontram em todos ou «trªpo-aims e pharmacias 
do mino aai PlLUlL—XS PURGATIVAS VEGETAES do medico 
Quintella, não so destinadas a auxiliar » «Licaw dopurativo va- gota!» mas constituindo tambem um purganto snare c'excellen- 
to, «- cnntra as prisões de ventre.. atfocçõas hemorrhotdaes pa- 
decímrutus dr. fígado dificeia' disgrslõrs etc. 

Cada (Baila dv 30 pilotos 500 rris. ' 
Estão á venda em tmias as terras importantes podendo por tantu vncun'rur-SP um mdaa as pilar-macias. 
Drpositario em Guimarães—Manoa José dos Santos. Rua de Santa Anlnnin. tambem depositar-io das aguas da Vidago— tltESPASSADANAGOGIO 
Por contrato frito cum a ri.-tun.ª snr.ª condrssa de Villa Pouca, .) importante e acreditado estabelecimento de vinhos da 

antiga «. noim- casa de Villa! Porto:! foi truslmssadu para o ano . 
rmmgiantr José d'Ulivaira Brito. que continuarão sustentar os cre- 
dito!- do estubuiecimeut'n qm' já administrava ha muitos donos. 

O novo proprietario, pois. pede aos naus numv-r sus fre- guetos I'm-. continui-m :: fru'qaen'tar :: sua casa, onde hrs serão 
fornecidos rmvllenh-s qualidades de vinlmq verdra «. maduros (palhetas). n-qnh-lltln estes ultimos pulos ut—uiiuns pt't'ÇttS do 50 reis o (“em tiu—» (antigo quarliiho, (30 e BU reis. I'll) reis tinto 
e branco, e 460 t into lino. 

VINHOS. ENGABRAFADOS 
(situ GARRAFA) 

La rima . . . . . . . ._ . . . 200 mais 
Títlgtmtitm . . . . . . .. . "  (.? . “  2130 
Prova m'a: . . . . . . . ' . - . .- . 300 . 
Vintm miha - . . .. . . . . . . ADO : _ 
Bastardo velho. . . . . . . . . . 500 : . 
ltvncào. . . 700 o .  * 7, %íwÁé-ÉE'S ' . 
Vinagres. de Vinho maduro, maioílllà'd 40 

; '  . v '  

. . ..» ,, . e  50  reis. 
(.aururttes, .) dr setembro - Por amoo-sae 1:509 e 11900 reli: —' 

Serviço de coisinha. exlalentlido. Joszo'ouvnmaasoa oz 



“FUNDIÇÃO E SERRALHARIA. 
l 

N“ . ' 

O Commercio de Guimarães 

O Ellillllillilll llillllllllllililii 
REDAGÇÃO'E ADMINISTRAÇÃO 

ASSIGNATURAS 

: . - - ' .._-"." 
. 

“aimará". tema.-irªdª“. . . . moa - 
' “Nu-lu de Glúmll'ioo,idom ' . . .- . 15550 
Inmetro “alto . . . . ,  40 
trail (ln. forte) . 

l 

AA ossiguatum são pague: “bulimia-Bm ' . "A  17 ,  l .A I).;â S 114% Bl J É L L A S ,  Is) 

, . '—3—' . 
= Os tnanútscri tos omifudos ti redacção, na- 
Ijui ou não publicado: não não devolvidas. GUIMARAES 

P'UBLICAÇÓES 
. ' - — —  " . t l  

Aunnbiiçase comm' 'Mas, por linha % 
Repetiçãeu. . , ".' . . *  . . ' 

_,._..' 

Anmutoion littarurins. publicando.- gratis 
recebendo-se nm exortiplnr nn adrriniatrlçào 

FABRICA 

- VEMAÉANENSE 
.“ DE 

J ese—. Mendes de Castro. 
R U A  DE G IL  «VICENTE 

“_ G U I M A L  Á E S  
O proprietario-d'este estabelecimento industrial de reconheçlda 

competencia para todos as obras da sua arte, aclba de melhorar constde- 
'nvelmento a sua fabrica. collucandn—a à altura de bem satisfazer os 
seus numerosos fregurzes, os quaes. prompta e perfeitamente. poderão 
ser servia com portões, sacadas cruzes e grades para mausolens, co- 

umrtas. bombas para agua de poços—de pressão ou picota, com cylin 
]ro sde metal ou [erro e encanamento de chumbo ou ferro fundido e— 
dalvanisado—arados de' ferro. fusos para lagar, rensas para cºpiar 
gorneiras de ferro ou metal. bancos para prdim, com de ferro esta 
aindo, moinhos para tintas, eteetc. 
I 

Especialidade em lesões paia lenha e puro “mãº,.derquelu sem._ 
4 pra bem sortido, e em cofres à prova-jogo, maníacos, solidao—oq tot ª 

nas as dimensões. 

Grande deposito d'optimas camas de ferro, para todos os gostos. 
amanhos e preços; levatorios de ferro. baldes jarros, bido: e colcboaria 
pm enchimenlos de palha, folhelho e algodão. _ 
.. 

, ; Obra forjada ou fundida 

, Comparancia em qualquer povoação, d'ondo se]: chamado para 
fitar qualquer obra. » 

-_ » (Concertos na tem ou fora, em bombas, fogões e todas as mais 
citadas obras. . 

Depositarío em ae=Casimiro Pereira de Barros. 
Em Fermi! de Bosto=loão José de Sousa Moreira. 
Em Visrlla=Lulz Paulino“ da Silva e Sousa. 

, No Marco «le Canavezes-=Antonio de Barros. 
'x- Toios estes srs. depositados estâo habi- 

lite-dos a tomar conta de qualquer encom— 
mandª. 

PREÇOS CO NVIDATIVOS (667 

Eduardo Carvalho 
ria. 'l'hyrsçense, de Jomª-. Bento Correia. 

_ o em Guimarães, casa de qcino 
' Joalttim de Freitas, rua da Rinite. 

Notas sobre __ape- 
. naiidad e, institiiii 
ção e regimen 

- º Jornal illustrndo de modos para prlelonal as familias 

Contem & l.. Eeoiuçio his— = 
toi-ico-phílui _in ª: Qualidade—9»- 
Direito do Blink—3) Pmo em gem! Preço dª dscignatum 
e prisão ce alii.—4.9 Pmblemu pom- 
taleiariou. . . . 

Obra publicado : propina. “ UI!) anno _. . . . “. 55000 

pirelli“ n." 857 da um m m ; .  SBIS mezes . . . . 25|00 

ª? ªº l'ºª'ªº- Numero avulso . . 200 

* Preço 600 reis 1“sigilo-se na lin-aria Cho- 
dron debug“: & Genelioux 
“ªº “ª?!!! 

—- w w —  1-,.. :. *_r . « . , - -  
Vaughan Souto Thyrso Lim» 

, “tim .“ . 
— vó 

! 

ll lll'lltlio «( 

_ _ . '  *O 
-s.;. “tg-.- 

EDITAL 
A coxnmigsão xnuniui- 
.pal  (lºu-ste concelho 

de Guimarães 

"AZ saber que no dia 2—1 «lo 
[ prrsvnlo mrz do srtrmln'o 
pelos H horas da manhã nos 
Paços do Conor—lho tem de :tr- 
rematar—sr em int.—im publica o 
arrendamento dos burªcos e 
daeª'mczos da praça do 
(Impor tempo de um sumo que 
ha de lindar em 29 do setem- 
bro d e i  ]. 

As ndições estão polen 
tes na secretaria da Camara po" 
ra serem examinados pelos'ifi' 
lares.—todos. . - 

E para constar se passou 
o presente e outros def Igual 
theor. que vão srr al'ftxodos 
nos lugares mais publicos. 

Paços do ()nnoriho de 
Guimarães. aos 3 de setembro 
(101890 E ru. Antonio José 
da Silva Basto secretario da 
camara o subsorevi. 

U rice-presidente, 

"2,1 45— ' .  i 

EDITAL 
A. commissão munici- 
pal dªeste concelho 
de Guimarães 

AZ saber que 'no dia 1 do 
proximo mez de outubro 

pelas- | I  horas da manhã nos 
Paços do Concelho tem de ser 
postos em hasta publica. pela 
segunda Vez. os impostos in— 
directos municipal-s reiatitªos 
ao anno de 1891, sobre a carne 
de muco. vinho verde. vinho 
maduro, bebidas alcºolicas,car- 
no do gado suiuo. sardinlui, 
peixe fresco. carvão. petro- 
leo, barro. madeira, meião me- 
lancia, sebola e repolho. 

As condições estâo poten- 
tes na secretaria da camara 
para serem ' examinadas pelos 
interessados. 

, E  para constar se passou 
o presente e outros de igual 
them-, que vão ser allixudus 
nos lugares mais publicos. 

Paços do concelho de Gni- 
maries. aos 0 de setembro de 
1890. E eu. Antonio José “ifu 
Silva Basto. secretario da ca— 
mara o subscrevi. 

O vice-presidente, 

Joaquim Jºsé de Meira 
785 
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Sanctuario 
END "SE “É, em 
Inuit bom uqoÍ , à 

todo dourado- ' , 
N'esta. redação se 

' 7.75 

tº [Itú—.ª 

, ªim 

'I» a t?...» 

.N' » #> - 

DORES 
" A l s  ler um: de um “ ª n º s  

Elixir, 26 e Pasta. densifricioe 
'Til: tiª. 
uu' .'-. j.." fil :”; 

I! J“: moovmzozcua. Prior. 

D O S  eroâotettoos 
("o SDULAU (Garantia) 

9 .Hfdnt mum- llurorlruuu'a: [310 — Lc.-tiffany! “:i 

33? . 
_“ . f, V.?“ “* 

A.“, ams montam; RBGUMFHNSAB 
IHVENTLDO 

Io  &? lit) I373 ªntero.“ 
lt Ouso «:unmtanmioimtxlr Den- 

UC:-tota 
“nomo—ª.: 1 dos" de: almuniu 

rios 17:56. PI.-. Benedic- 
atlas 

' conumnm_pr.-vemocnm A 'n udos _ : 
deotes,wnomuqum:o=u. fOPiAIv'cell- * . «. . ,. _ 
ou e. tomando a.» gcuglvus perros. . ª: . , .  = I , :  
utttcntr sçutmn. - , à ' 

:- Pmçtamos um verdadeiro srr— [ 
Vivax ('Qbãtp'fltlinl'wlu nos nossos lel— 
toz-rs msi—: antiga e utlltsalmu rire— 
ltlraún, (. rue-lho! m i l ”  O e 
“leo pru-cer'auvo contr; “ 
M »  ( u m  . 

lll! MMA ºu |B” SEGUI— ill ªlgº?—&'"!!! 
Agnus. Gem : EOS 

Domino nu :ad '. n 004. Durham". Humm“ . Drum“. 
Ilm Liu. un.-n uu .» il Somme. ru dp ºuro. "º. “ 

D E P O S I T Q  

PHARMAGIA—DIAS 

. . .  Cy,], ., 

u . .  

GOMES LEAL 

PROTESTO , mªrtini-tt 
eurs '? 

nim.?- nem 

mais na auto 

Opuscúlo ornado com o'retmto do 
motor e uma lindiSslme capa a , 

ebromr impressa em magnia 
iieo papel. contendo o Tºª 

trate do Imperador 

& 

Protesto por meio de lingua. 
gem da Poesia, contra a tentativa 
de assassinato na pessoa _do lmpe. 
rai'lnr contraocrime em partiular 
o contra o regicidio e a sauguçim 
em geral. 

Pres ”bmwonmío foo ,,; 

Livraria Civilisaçãooe Eduar- 
do da Costa Santos & Sobrinho 
ediores—Run de Santo lldelfonso 

Porto. 

._.—_.-.._- . — . _ — . — _  ._.—__, 

MARI DO 

Nºeltl pidade, ' une-se 
- M.AGENCIAL-HTERMHA,de.- 

“;- Gmnuforrein, ' . 
ª , (  ' (  . : .  

. w., - '  a -  º.- 

' 

RUA DA RAINHA , 

»? “_ ir?—..ui'aiw « L Q F I T W ' Á R Á Ú C .  % 
* "L in ª "  . '] . , ,  

; . . -  ' ;  . 

7 ils-t" 
& 

,,Aedição mais completa e mete 

maneinicaºiio " 
ooDiGo 

Ad ' ' ' _ ' Mªlªi'zrattviº 
. “fritar/too ,“)? 

DECRETO br: |? DE mmo os 
[888 

Prundidn du mmattvn rol-torto . um um uu' 
Pºll ta.:uunmln tudu 'A In::llllo'lº M i * "  " mªnu—swim. “mamou m hola,,l lll—lª ª Mida-mean ' o um mi.: “dªorª? ªm “ª" “" 
tit—ww)" th siiuino'wãia, ulter- “ É “  

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 
A . 

Tahan—m Indiª-ulla. “alinhwltl'ml : um 

copio.» 

lLEi'l'llll'Ulllll .lid'lilBlHiUU 

gomm'iaotçto . 

Preço BTOCÍIFÚO.. . . . . . .  _. 300 reis 
Encadernadu . . . . .  . . . . . . Z  too . 

Polo correio 'Ilha: “ gru- . | ] a  nn r iu ; |“ 
Import-uni. _ Blimp-lll“ 

A' livraria—Crue tlnutiolm— 
Etlitm'tt. [lua dos tlnlileireiros, IS a 
20. Porto. 

—..—————_.- . _ . -  _ _ _ — -  

Redacção, administração e 
typographia 
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O Commercio de Guimarães 

() COMERCIO DEGHIMAHÁES 
BEIJA (MÃO ' E ADMINISTRAÇÃO 

”173 RUA nas LAMELLAS, 19 

assncunuaas 

' . . i ª m  ' ' " ' "  : . 

15550 - . 
40 

55000 

Guima-ªe!, iªmenirií | .  
Jahn de Gratinado-(idem . . .- 
Bumªro uniao . . :. . . - .  
trail (m. forte) . . . ._ . . 

Aa assignatum são pag-ua adiantadas. 
.—3_- . 

Os mmúacri tou oinii'adna i redacoà'm, nr.- 
rjm ou não pugnando: não do dos-vividos. 

FABRICA 
' "FUNDIÇÃO E SERRALHARIA. 
| 

ilhª! do Porto. 

* Praça 600 reis 

É E A A N E N S E  
DE 

J 0565. Mendes de Castro. 
R U A  DE G IL  VIOLENTÉ 

._ G U I M A '  ÁES 
. 0 proprietario-d'um estabelecimento industrial de reconheçida 

competencia para mias as obras da sua arte, acaba de melhorar conside- 
i'lrelmente & sua fabrica, coiiueaudu-a à altura de bom satisfazer os 
seus numerosos fregut'zes, os quaes. prompta e perfeitamente. poderão 
[ser serviu com portões, sacadas cruzes e grades para mausoleus, co— 
munas. bombas para agua de poços—de pressão ou picuta, com eylin 
lro sde metal ou ferro e encanamento de chumbo ou ferro fundido e— 
dalvanisado—arados de ferro. rostos para _Iagar, reusas para copiar 
garantias de terra ou metal. bancos para Jardim, onças“ de ferro esta 
ilhado, moinhos para tintas, ate_etr. 
! 

Especialidadeamirogõeauae lenha e para mamão,,deçqnlu ªim- 
pra bem sortido, e em cofres a prova-Ioga, 
nas as dimensões. 

Grande deposito d'optimaa camas de ferro, para todos os gostos. 
ganhos e preços; lavatorios de [erro. baldes jarros, hide: e colchoaria 
pm enehimenlos de pelo:, folhelho & algodão. . 

' _- Obra forjada. ou fundidª 

. Comparancia em qualquer povoação, d'oride ae!: chamado 'para 
mar q'ualquer obra. « 

3 - «Concertos na tem ou fora, ena-bombar, fogões e todas as mais 
citadas obras. _ 

Depositaríq em Fafe=Casímiro Pereira de Barros. 
Em Furmil de Basto=loão José de Sousa Moreira. 
la'-rn Visella=Lulz Paulino“ da Silva e Sousa. 
Nu Marco de Canavezes=Anlonio de Barros. 

x- Tolos estes srs. depositados estâo habi— 
litados a tomar conta de qualquer encom— 
mendq. _ 

PREÇOS CO NVIDA.TIVOS 

*. 
| 

(667 

Eduardo Carvalho 
ria 'l'hyraunee, do Jomª. Bento Correia. 
e em Guimarães. casa da Fru-uchoa 
Jualuim de Freitas, rua. da Binha. 

“ “ ;  , .- :"“.PZÉLTÉ: «51 Í -' - - - ' - 
..nahdade,mst1tul-— A ESTAÇÃO 4- 
ção e regimen - ' 

' ' Jornal illustrado de modos ara 
Pnªjºnªl as familias p 

Cnnfem la 1." Ero'luçâo hía— = 
tºl'icº-Phíi'lª inª: ªn. Qualidade—BJ 
Direito ao Hum-ra,. Mº em gerªl Preçº dª assinatura 
e prisão ea Ilhª.—4»! Pmblemn'pom- 
mleiarios. . . . 

Obra pubiicadn ; prºpicia ª““ Um anno _. . . . .. &.5000 

mulat- n." ser da e:.u- procuhdoriu Seis metes . . . . 26100 
Numero avulso . . . 200 

Miºne-ae na livraria Cha— 
drou deILugan & Gunslioux 
racemo?!» ' 

- . - » — _  . u -  

Vendo-"gp eau Sinto Thyra Livn— 

GUIMARAES 

EDITAL 
A coanmissâo tnuniei- 
.pal clªn,-ste concelho 

de Guixnarãeu 

l 'AZ saber que no dia 24 do 
* prrsrnlç IIN'I'. dr st'lMIlllI'O 

pelas H horas da manhã nos 
Paços do Comu-Hw tem de :|!"- 
rumutnr—sr em ira.—im publica () 
arrendnnwnlo il'us burr case 
daqªfmczns da praça do ªurea—ª 
do.]mr tempo de um anno que 
ha de limiar em 29 da setem- 
bro d e i  i. 

As ndições estão palen 
tes na secretaria da Camara pa“ 
ra serem examinadas pelosifi' 
teressadou. _ - 

E para constar se pensou 
o presente e outras dej'lgual 
theur. que vão srr ai'íixadus 
nos login-us mais puhlicns. 

Paços do (]nuurihu de 
Guimarães. aos 3 de setembro 
de I890 E ou, Antonio Jºsé 
da Silva Basto secretario da 
camara o suhaorevi. 

U. rice-presidente, 

“..vhliiãr . “e;; : Í.» - .  “"i ., 453- “ªhi 

EDITAL 
A. eomuilssão munici- 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

AZ saber que 'no dia 1 do 
proximo meu de outubro 

pelas- I I  horas da manhã nos 
Paços do Concelho tem de ser 
postos em hasta publica, pela 
segunda vez; os impostos iu- 
directos municipal-s reiatiros 
ao anno de i891, eobre a carne 
de racca. vinho verde, vinho, 
maduro, bebidas alcoolicas,cur- 
no de gado suino. sardiului, 
peixe fresco. carrão. petra- 
leo, burro. madeira, melão me- 
lancia, saboia e. repolho. 

As condições estão paten- 
tes na secretaria da camara 
para serem ' examinadas pelos 
interessados. 

, E para constar se passou 
o presente e outros de igual 
them-, que vao ser unix-ados 
noalugurrs mais publicos. 

Paços do uoueelho de Gui- 
marães. aos 0 de setembro dª 
“390. E eu. Antonio“ Jos'ê' ih 
Silva Basto. secretario da ca— 
mara ;; subem-eri. 

O viço-presidente?, ' 

Joaquim José de Heim 
78% 
“ d —  — - - _ _ . . — .  .A __...- 

Sauetuàrio 
' END 7.751; um, em 

anuit bom indo, à 
todo dourado. ' 

'«i a l?...» 

| 

r'ueucaçõus 
. i 

Anunuaiçns o eummínioldou, por linha.. % 
Repeb'qâeu. . = ' (  . . . . ' 

. _..— 

Annlumios iiiiururinu. pnbiimtdns gratitl 
run.-.beudo—ae nm Gxt'iupiltr nu administrar.“ 

"DORES 
ler mihhmmlunªºª 

Elixir, 236 e rasta. dmtiàioios 
DDB 

ª ª ª  ?ªr l  

Alê-. .'-. 
arrêezeuuls 

.!.A ."-. (".a SÓÚLAC tGgr'uzzclc) 

Ir alta: ”Ativa:.oxan. avi-ton 
& mtm mts m- llua-orsrumjas me —- Lo:—arma:; ':L 

.t.—_ am:; ELE'JADAS nxmumssm ' 
IHVENTADO 

In I..“ “, I373 enviarem 
« Dum manutencao-Busin- Den- 

uti-into atos 
tipos-.um & dos.-— de: rumam» 

lil?» PL'. Bun—edu:- 
01:85 

cilnimma_ps'uvetu u r u m  A ' ”  Udºê . '  
deriteo'unmmnqlmtua forun—wen- * ,, . 
r_iu .; tun-malu iu: gengivas perím- 
auwutr mumu. : - 

n Pri.-«mms um verdadeiro err-1 , 
Wi. aaa-i...:zmia'úu Ius nossos let- 
tom.—: Lah.“ antiga e utilisaimu pre- 
mraún. u yan-mor m u n  ' o 
“teu preservativo contr; as 

» una-riu- : 

lm mm:. na lol! Sinªl—tugtàvªgêggwy 

',. , Ú“- 
Aqm Gerd : 

Gummo-n :a-f u :: nou rumam". ”uma!" | Duna-ªn. 
lim 1.1“ :...-| sua não It Somme. m do Ouro. “0. P. 

DEPOSITQ 
Hummm—nus . 

,. . .  :p,” 

. . ' 73.51 “.ª." 

GOMES LEAL 

mmmumm 
QRTA " ' ' 

mm:?- aum 

lmçln »: nun ' 

Opuscúlo ornado com o'retrato do 
motor e uma lludisáma capa a , 

chronic itupruas-a em magnii 
lieu papel. contando 0 TB! 

trato do Imperador 

& 

Protesto por meio de iingua. 
gem da Prieuia, contra ateatatira 
de assassinato na pessoa Ado Impe. 
radar contra o crime em [):II'ituinl' 
o contra o regicidio e a saugucim 
em geral. 

mas acompªªºªºªºªº fºliª "ª 
Livraria Civilisaçãode Eduar- 

do da Costa Santos &: Sobrinho 
ediores—Rua de Santo lidetfoneo 

Porto. 
._._ _,... _ _ _ . . -  ___—___.--— 

MARI DO 

N'eu“. sidade, ”signo-se N'esta redácâo 'se 
diz— 

' 7.75 
. mAGENÇiAL—lTTERMHA,de.- 

”.- Gàmulªerreiu, ' - 
“, _._- ,,-_:z . .:. .,." 

ana DA RAINHA . 
,. 4 “ Varal-41,115 "'.Gi'ª-IIYÉ'AR' X i ª — .  'a'-.:; ,. “(.ª—;" 

t . | 

& 

_,Aedição mall; completa e mia 

”atraia-ºa '“ 
0013130 

. Administrativº 
. QQÍIZROVAWAÉIB ., 

vacuum às 17 DE “weno ou 
isso 

Fundido cla-respectiva ruiutorln a "m " ' politica,:uuumk— toda An [ngm-rl?“ Luh—ªnl manu-mm. Imlliiuautn nt.» heis”! indu . 
mi_d— “muuuita: ú rubi-m “lho ª ª ª  WII, ' Retal-guiando # 1 a  dn ºu!!!" 
utah d'm'tnmnldnw, que uma liz—M 
duram" da chama tudu-u,. ' 

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 
A 

Tah—tum cantam—nm «utnmntt'w. : um 
«:.-piu.» 

mst-mumu" .umuunanuu 

guan'wuuxçâo _ 

Preço Brºchado. . . . . . . . _.- 300 reis 
Encadernadu. . . . -... . . . . l  tuo . 

Polo correio trilhou d,. up:: » quem na vin: n. “. 
limpo;-und. _ clamp-tl." 

A” livraria—Uru: Coutinho-— 
Editora. Rua das (Inicieireirus, 18 a 
20. Porto. 
__.-.-._...___....___.____ _-—-—-—— 

Redacção, administração e 
lypographia 
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